
Reitor da Universidade Estadual do Rio Grande do Norte, 
Pedro Fernandes, revela que o certame para contratar novos 
quadros está previsto para junho ou julho.   Cidades #10

Zeca Baleiro 
traz a Natal 
turnê “Era 
Domingo”
Cultura#16

UERN conclui obra do 
campus de Natal e realiza 
concurso ainda este ano

// Presidente interino Michel Temer é acusado de ter cometido também crime de responsabilidade, a exemplo de DIlma Rousseff 
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Motivo de batalha judicial 
na semana que antecedeu 
a decisão do Campeonato 
Potiguar 2016, ingressos 
para o clássico entre 
América e ABC, desta vez 
pela rodada de abertura da 
Série C do Campeonato 
Brasileiro de 2016, voltam 
a ser motivo de discórdia 
entre as diretorias dos 
clubes rivais. Assim como 
tentou fazer no Estadual, 
Dragão quer cobrar valor 
diferenciado (mais alto) 
para o torcedor abecedista. 
Ontem, Alvinegro levou 
caso ao MP.   Esportes #12

Ingressos 
voltam 
a causar 
discórdia

O ministro da 
Fazenda, Henrique 
Meirelles, anunciou 
ontem novos nomes 
da equipe econômica. 
Para o Banco Central 
foi indicado Ilan 
Goldfajn, Carlos 
Hamilton é o novo 
secretário de Política 
Econômica, Marcelo 
Caetano assume 
a Secretaria da 
Previdência Social e 
Mansueto Almeida a 
de Acompanhamento 
Econômico. 
 Economia #7

Henrique 
Meirelles 
forma a 
sua equipe

Está nas mãos do presi-
dente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), minis-
tro Ricardo Lewandowski, 
marcar a data para que o 

plenário aprecie o manda-
do de segurança que pede o 
impedimento do presidente 
interino Michel Temer. Ele 
é acusado de ter assinado 

decretos de créditos suple-
mentares sem autorização 
do Congresso Nacional. Para 
o procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, não há 

semelhanças entre o caso 
de Temer e o da presiden-
te afastada Dilma Rousseff. 
Rombo fiscal pode chegar a 
R$ 130 bilhões. Política #3

Discussão sobre impeachment de 
Temer é liberada para STF julgar 

Isenção sobre QAV 
atrai 5 novos voos 
charters para o RN
Bastou o governador Robinson Faria assinar o decreto que zera imposto sobre 
querosene de aviação para o estado receber a garantia que terá cinco voos charters 
operados pela CVC em julho, o que não acontecia desde 2007.   Economia #8

Segundos dados da Co-
ordenadoria de Informa-
ções Estatísticas e Análises 
Criminais (Coine), Natal 
contabiliza 72 registro de 
assaltos a ônibus entre os 
meses de abril a janeiro des-
te ano. Número é 26,35% 
superior que o mesmo perí-

odo de 2015, quando foram 
contabilizados 57 casos. 
Sindicato das Empresas de 
Transportes Urbanos (Se-
turn) sugere obrigatorieda-
de do pagamento via cartão 
eletrônico como forma de 
coibir novos casos de violên-
cia.  Cidades #11

Em 2016, Natal tem 
média mensal de 18 ,5 
assaltos a ônibus

Ano 6
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Cauby: uma estrela não pode 
morrer sob os refletores; deve 

sair sem ninguém saber e 
nunca mais voltar.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Novo secretário de 
Segurança ouve pedido de 

comandante para aumentar 
efetivo da PM. #4

Enquanto o Museu Câmara 
Cascudo reabre, a Biblioteca 
Câmara Cascudo ainda está 

em “reforma”.  #DeSaboya15

Jornal de
[ Daniel Menezes ]

Urge criar logo, sem 
rodeios,  a Igreja da Reforma 

Política dos Últimos dias 
no Brasil .  #6
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Política

A defesa do presidente da Câmara afastado questiona o fato de o Supremo ter apontado condutas 
delituosas, mas não conseguiu demonstrar “um único episódio que se referisse a uma ação”

cunha entra com recurso para 
deixar de ser réu na lava Jato

A 
defesa do pre-
sidente da Câ-
mara afastado, 
Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), en-

trou com um recurso no Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
para tentar reverter a deci-
são dos ministros que o trans-
formou em réu na Operação 
Lava Jato.

Os chamados embargos 
de declaração terão que ser 
analisados pelo ministro rela-
tor do caso, Teori Zavascki, e 
serão levados posteriormente 
para a apreciação em plená-
rio. Em tese, esse tipo de recur-
so não tem o poder de mudar 
uma decisão, apenas de escla-
recer a possibilidade de "obs-
curidade, omissão ou contra-
dição" em uma posição toma-
da anteriormente pela Corte.

Na peça, os advogados de 
Cunha argumentam que há 
esses três elementos na deci-
são tomada em março pelo 
Supremo de aceitar a denún-
cia de que o peemedebista 
cometeu crimes de corrup-
ção e lavagem de dinheiro, 
por seu suposto envolvimen-
to no esquema de desvios na 
Petrobras.

No entendimento do Su-
premo, Cunha cometeu os 
crimes de corrupção passi-
va e lavagem de dinheiro ao 
usar o seu cargo de deputado 
para pressionar pela retoma-
da de um esquema de propi-
na em 2011. Esses recursos, 
que somariam US$ 5 milhões, 
seriam fruto de contratos da 
venda de navios-sonda para a 
Petrobras em 2006 e 2007.

Na peça, a defesa de Cunha 
questiona o fato de o Supremo 
ter entendido que o peemede-
bista teve condutas delituosas 
nesses dois momentos, mas 
não conseguiu demonstrar 
"um único episódio que se re-
ferisse a uma ação praticada" 
pelo peemedebista.

Os advogados também 
questionam a questão tempo-

ral, uma vez que Cunha teria 
recebido propina em 2011, re-
ferente a "crimes consumados 
quatro e cinco anos antes".

Apesar de o julgamento ter 
sido em março, o inteiro teor 
do acórdão foi publicado no 
último dia 12. Somente após 
a divulgação dessa peça é que 
a defesa pode entrar formal-
mente com recursos na Corte.

O fato de Cunha ser réu na 
Lava Jato foi um dos argumen-
tos usados pelos ministros do 
STF para determinar, no mês 
passado, o afastamento de 
Cunha do mandato e do co-
mando da Câmara. Na avalia-
ção dos ministros, a condição 
seria incompatível com o fato 
de estar na linha sucessória da 
presidência da República.

Na ocasião, os ministros 
também argumentaram que 
Cunha usava o cargo para im-
pedir os avanços das investi-
gações contra ele tanto na Jus-
tiça como no Conselho de Éti-
ca da Câmara.

Além de réu nesta ação pe-
nal, Cunha também é alvo de 
outra denúncia no Supremo e 
responde a quatro inquéritos 
por suspeita de envolvimento 
em corrupção.

SOLANGE
A ex-deputada federal So-

lange Almeida (PMDB-RJ) 
também entrou com recur-
so no Supremo. Ela foi acusa-
da de usar o cargo de deputa-
da em favor de Cunha ao apre-
sentar dois requerimentos na 
Comissão de Fiscalização 
e Controle da Câmara para 
pressionar lobistas envolvi-
dos no esquema de corrupção 
da Petrobras a retomarem os 
pagamentos de propina pro-
metidos ao presidente da Câ-
mara e que, na época, haviam 
sido interrompidos.

A defesa da ex-deputa-
da, que hoje é prefeita de Rio 
Bonito (RJ), afirma que não 
há nem na denúncia nem no 
acórdão publicado pelo STF 
qualquer indício de que ela 
tenha recebido "vantagem 
indevida" ao fazer os dois 
requerimentos.

// Eduardo cunha, afastado por ser réu na lava Jato, condição incompatível com o fato de estar na linha sucessória de temer 
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isadora Perón 
e Gustavo aguiar
Da Agência  Estado

O marqueteiro do PT João 
Santana, preso desde 23 de 
março alvo da 23ª fase da 
Operação Lava Jato, pediu ab-
solvição dos crimes de orga-
nização criminosa, corrup-
ção e lavagem de dinheiro em 
sua defesa prévia apresentada 
na Justiça Federal, em Curiti-
ba No processo em que é réu 
junto com a mulher, Mônica 
Moura, e o empreiteiro Mar-
celo Odebrecht, ele admitiu 
manter recursos não declara-
dos fora do País.

"Resta evidenciado que 
nenhum crime foi perpetra-
do pelo defendente, a não ser 
o de manter divisas não decla-
radas fora do País. A denúncia, 
em elucubrações pouco con-
dizentes com a realidade, não 
logra demonstrar uma só con-

duta do Peticionário que in-
corra na prática de um deli-
to, seja ele a organização cri-
minosa, seja ele a lavagem de 
ativos", sustenta o criminalista 
Fabio Tofic.

O marqueteiro fez as cam-
panhas presidenciais de Dilma 
Rousseff (2010 e 2014) e Luiz 
Inácio Lula da Silva. Ele foi pre-
so na Operação Acarajé - refe-
rência à propina - acusado pelo 
recebimento de US$ 7,5 mi-
lhões da Odebrecht e do ope-
rador de propinas Zwi Skorni-
cki, em conta secreta na Suíça.

"A denúncia não logrou, 
em momento algum, indicar 
elementos válidos e consisten-
tes no sentido de que João era 
um integrante consciente de 
qualquer esquema criminoso - 
utilizou, isso sim, de argumen-

tos retóricos e frases de efeito, 
para tentar provar um ponto 
que jamais pode se sustentar", 
afirma a defesa. "Para concluir, 
vale ressaltar que a despeito 
de todos esforços e artifícios, o 
MPF não encontrou uma mí-
nima prova, evidência ou indí-
cio, nem mesmo gratuitamen-
te testemunhal, que pudesse 
ligar o acusado a práticas dire-
tas ou indiretas de lavagem de 
capitais "

ERRO
O advogado diz que nem 

a "tão bem-sucedida e aplau-
dida" Lava Jato está livre de 
cometer erros. "Mas, mesmo 
uma operação tão bem-suce-
dida e aplaudida em todo País, 
não está livre de cometer er-
ros, excessos e injustiças", sus-

tenta Tofic. Para ele, a acusa-
ção tem "tom retórico" e é po-
bre de "provas e argumentos".

"A operação Lava Jato res-
gatou um pouco da morali-
dade pública que o País havia 
perdido - ou nunca teve; pre-
cisa agora resgatar o drama 
humano individual que se es-
conde por detrás de cada ex-
cesso acusatório, de cada es-
trépito das grades que se fe-
cham, anunciando ao prisio-
neiro o fim de mais um dia de 
agonia muda vivida sob os es-
combros de uma acusação 
em massa."

Mônica Moura, sua mu-
lher e sócia, negocia acordo 
de delação premiada com a 
Procuradoria e, por isso, cons-
tituiu outro defensor. Em sua 
defesa, ela pediu absolvição.

Marqueteiro do Pt admite dinheiro oculto 
na Suíça, mas nega elo com petrolão

Ao final da primeira reu-
nião do diretório nacio-
nal do PT depois do im-

peachment, o presidente do 
partido, Rui Falcão, afirmou 
que uma das decisões do en-
contro foi a proibição, nas elei-
ções municipais, de apoio a 
candidatos que tenham defen-
dido o impeachment da presi-
dente Dilma Rousseff. 

Haverá também restrições 
a alianças com partidos que 
votaram majoritariamente a 
favor do afastamento da presi-
dente. "O início da organização 
eleitoral deste ano, os primei-
ros embates, se darão sob a égi-
de de governo golpista que não 
reconhecemos. Não apoiare-
mos candidatos que votaram 

ou que se manifestaram publi-
camente a favor do impeach-
ment", anunciou.

No caso do PMDB, as alian-
ças serão autorizadas apenas 
se o aliado tiver se manifes-
tado contra o impeachment. 
As coligações, segundo Fal-
cão, acontecerão "preferencial-
mente com o PDT e do PC do 
B", partidos contrários ao im-
peachment. "Se alguém do 
PMDB que não tenha apoiado 
o impeachment quiser partici-
par conosco em chapa de elei-
ção municipal, desde que ado-
te programas do PT, não há ne-
nhuma objeção", afirmou.

Falcão criticou a ausência 
de mulheres e negros no pri-
meiro escalão do governo co-

mandado por Michel Temer. 
"No ministério há critério gene-
ralizado machista e homofóbi-
co", criticou. "O governo usur-
pador é de homens, brancos, ri-
cos e investigados por corrup-
ção", afirmou Falcão.

O petista criticou iniciati-
vas do governo Temer como 
propor mudanças nas regras 
da previdência e a reação a pa-
íses que se uniram à presiden-
te Dilma Rousseff na denún-
cia de que o impeachment foi 
"golpe contra a democracia e 
a Constituição". "A nova pos-
tura do Itamaraty, de amea-
ça aos países que se voltaram 
contra o golpe, é prenúncio de 
que pode haver fim da políti-
ca multilateral e retorno ao ali-

nhamento automático com os 
Estados Unidos", afirmou. 

Segundo Falcão, haverá 
uma série de manifestações a 
favor de Dilma no dia 1º de ju-
nho, para coincidir com a pri-
meira defesa da presidente no 
Senado, depois do afastamen-
to da presidente aprovado pelo 
plenário, com o mote principal 
"não ao golpe, fora Temer". 

Falcão disse que o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va decidiu não ir à reunião por-
que "estava um pouco cansa-
do". Segundo Falcão, Lula ligou 
na segunda e perguntou se sua 
presença era "fundamental". 
O presidente petista disse que 
não havia problema se Lula fal-
tasse ao encontro.

// PT

"Não apoiaremos candidatos que se 
manifestaram a favor do impeachment"

// Reunião da Executiva foi a primeira após o afastamento de Dilma

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT
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Ministro do STF libera para julgamento mandado de segurança 
que pede abertura de impedimento contra presidente interino 

Discussão sobre  
impeachment de 
Temer é liberada

O 
ministro Marco 
Aurélio Mello, 
do Supremo Tri-
bunal Federal 
(STF), liberou 

para julgamento o mandado 
de segurança que pede a aber-
tura de um processo de impe-
achment na Câmara contra o 
então vice-presidente e atual 
presidente da República em 
exercício, Michel Temer. Ago-
ra caberá ao presidente do Tri-
bunal, Ricardo Lewandowski, 
definir a data para inclusão do 
caso na pauta do plenário. 

Marco Aurélio foi o res-
ponsável pela decisão limi-
nar que determinou há cer-
ca de um mês que a Câmara 
desse prosseguimento à de-
núncia contra Temer. O minis-
tro decidiu, na ocasião, que o 
então presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) 
- hoje afastado do cargo -, de-
veria aceitar o pedido de im-
peachment contra o peeme-
debista e determinar a instala-
ção de uma comissão especial 
para analisar o caso.

Em parecer encaminha-
do ao Tribunal, o procurador-
-geral da República, Rodrigo 
Janot, avaliou que é possível 
existir impeachment de vice-
-presidente da República, mas 
defendeu que o plenário da 
Corte derrube a liminar que 
determinou a abertura do pro-
cesso de impedimento con-
tra Temer. Para Janot, a limi-
nar extrapolou o pedido que 
chegou ao Tribunal. Além dis-
so, o procurador-geral aponta 
na peça diferença entre a si-
tuação da presidente afasta-
da, Dilma Rousseff, e a situa-
ção de Temer com relação à 
edição de decretos que auto-
rizaram a abertura de crédito 
suplementar - acusação que 
embasa o pedido de impeach-
ment contra o peemedebista.

O caso sobre o impeach-
ment de Temer foi levado ao 
Tribunal pelo advogado mi-
neiro Mariel Márley Marra, 

autor do pedido de impea-
chment contra o vice, inicial-
mente arquivado por Cunha. 

No pedido de impeach-
ment, Marra argumenta que 
Temer cometeu crime de res-
ponsabilidade e atentado con-
tra a lei orçamentária ao assi-
nar, como interino da presi-
dente Dilma, quatro decretos 
- entre maio e julho de 2015 
- que autorizavam a abertura 
de crédito suplementar sem 
autorização do Congresso Na-
cional e em desacordo com a 
meta fiscal vigente. O caso foi 
revelado pelo jornal O Estado 
de S. Paulo.

O advogado argumentou 
que a situação de Temer era 
"idêntica" à da presidente Dil-
ma Rousseff. O impeachment 
da petista foi fundamentado 
nas chamadas pedaladas fis-
cais - atraso nos repasses de re-
cursos do Tesouro aos bancos 
públicos - e também na edição 
de decretos que autorizaram a 
abertura de crédito suplemen-
tar em suposto desacordo com 
a Lei Orçamentária Anual.

Segundo o procurador-ge-
ral da República, o pedido li-

minar feito por Marra era para 
suspender o andamento do 
impeachment contra Dilma 
em razão de suposta conexão 
com o caso de Temer até que 
o Supremo analisasse o méri-
to da questão. O advogado não 
pediu a continuidade do impe-
achment contra Temer de for-
ma liminar, diz Janot na peça.

"Dado o exposto, com a 
devida vênia, entende a Pro-
curadoria-Geral da Repúbli-
ca inadequada a liminar defe-
rida, porque ao Judiciário não 
é dado conceder liminarmen-
te pedido que não apenas não 
foi formulado como também 
é mais extenso em seu alcan-
ce do que o pedido principal. 
Assim, deve ser cassada pelo 
Plenário da Corte", escreveu o 
procurador-geral da Repúbli-
ca na peça.

No parecer ao STF, Janot 
analisa ainda a "simetria" en-
tre a decisão de Cunha que 
determinou a abertura do im-
peachment de Dilma e a deli-
beração sobre o arquivamen-
to da denúncia contra Temer. 
Segundo o procurador-geral, 
Cunha adotou "os mesmos 

critérios" para ambos, mas ob-
teve resultado diferente em ra-
zão das datas dos decretos.

O procurador aponta que, 
diferentemente do caso de 
Temer, os decretos assinados 
por Dilma são posteriores ao 
envio pelo Executivo do pro-
jeto de lei que propõe a alte-
ração da meta fiscal. Para Ja-
not, o PLN 05, de 2015, é um 
reconhecimento de que o go-
verno não conseguiria cum-
prir a meta inicialmente pre-
vista. Até a revisão da meta, a 
"conduta prudente", no enten-
dimento de Janot, é "não com-
prometer o desempenho com 
a abertura de novos créditos 
suplementares".

Apesar da determinação 
de Marco Aurélio ter sido fei-
ta há mais de um mês, o efei-
to político ainda não foi visto 
no Congresso Nacional. Isso 
porque boa parte dos parti-
dos não fez as indicações dos 
membros que deveriam com-
por a comissão especial de 
impeachment contra Temer. 
No caso de Dilma, as suges-
tões foram feitas em menos de 
um dia.

// Cabe a Ricardo Lewandowski definir a data de inclusão do caso na pauta do plenário do STF
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Beatriz Bulla
Da Agência Estado 

E m seu primeiro teste 
da base aliada, o go-
verno do presiden-

te da República em exercício 
Michel Temer ainda traba-
lha na definição do tamanho 
do rombo que será exposto 
na proposta a ser votada pelo 
Congresso Nacional. O novo 
déficit poderá ser superior a 
R$ 120 bilhões. E pode che-
gar a R$ 130 bilhões, a depen-
der dos cenários fiscais con-
templados na proposta. 

O governo deve apresentar 
uma proposta de nova meta 
fiscal já com uma ressalva a 
respeito do rombo. Essa corre-
ção irá prever eventuais impac-
tos de um aporte financeiro do 
Tesouro Nacional à Eletrobrás 
por causa dos problemas com 
o balanço de 2014, segundo o 
ministro do Planejamento, Ro-
mero Jucá. O mais provável é 
que a votação ocorra na próxi-

ma semana, embora ainda não 
esteja descartada a aprecia-
ção na hoje, 18, ou amanhã, 19. 
A expectativa inicial de que a 
proposta fosse apreciada nesta 
terça-feira, 17, está descartada, 
diante da falta de acerto do dé-
ficit. A equipe econômica quer 
definir uma estratégia para a 
meta fiscal que abarque os ris-
cos fiscais de todo o ano de 
2016, um "colchão de seguran-
ça" para não se repetir o que 
ocorreu em 2014 e 2015, quan-
do o governo não foi transpa-
rente e só revisou as respecti-
vas metas no fim do ano.

A vantagem desse cami-
nho é que, se o resultado for 
melhor do que o previsto no 
fim do ano, a equipe econômi-
ca poderá dizer que fez um es-
forço fiscal acima do previsto 
originalmente. Essa saída po-
deria ajudar ainda mais na ten-
tativa de restaurar a confiança 

nas contas públicas.
Desde que assumiu o go-

verno, Temer trabalha na alte-
ração do projeto que revisa a 
meta para comportar o rombo 
maior por causa da negocia-
ção da dívida dos Estados com 
a União. Essa emenda que será 
apresentada ao projeto - e já 
está no Congresso - deixa em 
aberto o valor da meta fiscal. 
"Questão dos Estados também 

é uma das incógnitas", disse na 
segunda-feira Jucá. 

Até o momento, o proje-
to que revisa a meta - enviado 
pela presidente afastada Dil-
ma Rousseff ao Congresso em 
março - ainda não contem-
plou essas mudanças. O presi-
dente do Congresso, senador 
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
tem se mostrado favorável a 
ajudar Temer na aprovação da 
revisão da meta até o final do 
mês, o que, se não ocorrer, po-
derá levar a uma paralisia da 
máquina pública federal. Re-
nan tem poderes para convo-
car uma sessão conjunta para 
apreciar a nova meta direta-
mente em plenário. Aliado de 
Renan, Jucá foi escalado por 
Temer para negociar a votação 
da mudança da meta no Con-
gresso. "Acredito que é possí-
vel votar ainda nesta semana", 
afirmou Jucá.

// Meta Fiscal

Rombo das contas públicas 
pode chegar a R$ 130 bilhões

// Romero Jucá, Planejamento: 
proposta com ressalvas  

DIVULGAÇÃO

// Roda Viva

Delcídio mente, 
diz defesa de Lula

Os advogados de Luiz 
Inácio Lula da Silva 
divulgaram nota on-

tem, 17, repudiando as de-
clarações do ex-senador Del-
cídio Amaral (ex-PT/MS) ao 
programa Roda Viva, da TV 
Cultura, no qual ele afirmou 
que o ex-presidente tinha co-
nhecimento do esquema de 
corrupção na Petrobras.

A defesa do ex-presiden-
te afirma que as acusações 
são falsas, que Delcídio não 
tem provas e que a entrevis-
ta do ex-parlamentar, ao vivo 
na noite desta segunda-fei-
ra, 16, não é ‘compatível com 
as obrigações por ele assu-
midas no acordo de delação 
premiada’.

"As afirmações feitas por 
Delcídio do Amaral em re-
lação ao ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva duran-
te o programa são mentiro-
sas, como são mentirosas 
aquelas contidas no próprio 
termo de delação premia-
da. Tais afirmações não pos-
suem qualquer valor proba-
tório, como alertou o pró-
prio ministro Teori Zavascki 
ao homologar especifica-
mente essa delação premia-
da", afirma a nota assinada 
pelos criminalistas Rober-
to Teixeira e Cristiano Zanin 
Martins.

Os defensores de Lula 
afirmam que o acordo de 
Delcídio prevê ‘recolhimen-
to domiciliar’ e que o ex-par-
lamentar só pode deixar sua 
residência com comunica-
ção prévia. Além disso, os ad-
vogados afirmam que o ex-
-senador não apresentou ne-
nhuma prova do envolvi-
mento de Lula em ilícitos e 
que o ex-presidente nunca 
teve reuniões secretas com 
Delcídio.

"Ao ser indagado durante 
o programa, de forma objeti-
va, se tinha provas sobre suas 
acusações, Delcídio do Ama-
ral não apresentou respos-

ta. A mesma situação ocor-
reu durante os depoimentos 
prestados ao Ministério Pú-
blico Federal, em que Delcí-
dio do Amaral, ao fazer re-
ferência a Lula, apresentou 
apenas arquivos com uma 
suposta agenda fazendo re-
ferências a reuniões marca-
das com o ex-presidente", diz 
a nota.

"Lula não teve reuniões 
secretas com o ex-senador 
nem tinha motivos para isso. 
Os encontros com o então lí-
der do governo foram con-
firmados por Lula em depoi-
mento à Procuradoria-Geral 
da República. Delcídio ‘prova’ 
o que não é preciso provar e 
mente sobre o conteúdo das 
conversas", segue o texto que 
afirma ainda que o ex-presi-
dente e seus familiares foram 
alvos de ‘medidas arbitrá-
rias’ e que Lula atuou inten-
samente enquanto presiden-
te para intensificar o comba-
te à corrupção no País.

O ex-líder do governo Dil-
ma também declarou du-
rante o programa que o PT 
"não inventou a corrupção na 
Petrobras". 

Delcídio, que atuou du-
rante décadas no setor ener-
gético, afirmou contudo que, 
com o Partido dos Trabalha-
dores, houve uma ‘sistemati-
zação’ da atuação partidária 
para operar desvios na Petro-
bras e em outras estatais.

Preso em 25 de novem-
bro de 2015 por tentativa de 
obstrução da Lava Jato, Delcí-
dio Amaral fechou um acor-
do de delação premiada com 
a Procuradoria-Geral da Re-
pública e fez uma das mais 
graves delações contra políti-
cos acusados de envolvimen-
to no esquema de corrupção 
na Petrobras e também em 
outros esquemas que deram 
origem a novas investigações 
contra parlamentares no âm-
bito do Supremo Tribunal 
Federal.

// Delcídio afirmou que Lula sabia do esquema de corrupção 

BETO BARATA/AGÊNCIA SENADO

// Supremo

Escuta é encontrada em 
gabinete de ministro

O ministro Luís Rober-
to Barroso, do Supre-
mo Tribunal Federal 

(STF), classificou como "gra-
víssimo" o fato de uma escu-
ta telefônica ter sido localiza-
da em seu gabinete.

"Do ponto de vista institu-
cional, é gravíssimo, alguém 
ter a ousadia de colocar um 
grampo no gabinete de um 
ministro do Supremo. É uma 
desfaçatez absoluta", disse.

Ele, no entanto, afirmou 
que está "tranquilo", porque 
não há nada que seja discu-
tido em sua sala que não seja 
"republicano". "Do ponto de 
vista pessoal, eu estou com-
pletamente tranquilo e con-
fortável. Aqui recebo pesso-
as em audiência e converso 
com os meus assessores so-
bre os processos, então a gra-
vidade é alguém saber por 
antecipação o que eventu-
almente eu estou pensando 
em fazer num processo. Mas, 

fora isso, aqui é um espaço to-
talmente republicano", disse.

A equipe de seguran-
ça STF identificou o equi-
pamento no dia 11 de abril 
quando fazia uma inspeção 
de rotina nos gabinetes da 
Corte O aparelho, que esta-
va desativado, era menor do 
que uma caixa de fósforo e foi 
encontrado em uma tomada 
embutida no chão, logo abai-
xo da mesa do ministro.

Ainda não foi possível 
identificar quando a escuta 
foi implantada e se ela che-
gou a ser ativada em algum 
momento. Um procedimen-
to interno foi aberto para in-
vestigar o caso. Recentemen-
te, Barroso assumiu a relato-
ria da ação que definiu o rito 
de impeachment da presi-
dente da República afasta-
da Dilma Rousseff. O minis-
tro ocupa o gabinete número 
429, no quarto andar de um 
prédio dos anexos do STF.
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Passadas as surpresas com 
a nova equipe da administra-
ção federal, a expectativa é sa-
ber como o governo, chamado 
de "salvação nacional" e base-
ado, sobretudo, no bom rela-
cionamento com o Congres-
so Nacional, vai negociar a 
ocupação dos cargos federais 
nos estados. Não parece tare-
fa das mais fáceis, ainda mais 
quando se tem em vista a ne-
cessidade de agradar a todos 
- entendendo-se como todos 
os partidos e lideranças que 
darão sustentação à gestão 
Temer. 

Evidentemente que não é 
a primeira vez que um gover-
no com arco de alianças tão 
amplo assume o comando do 
país, ainda mais com todos os 
adesistas com sede de partici-
par da gestão, principalmen-
te aqueles não contemplados 
com o primeiro escalão. Para 
se ter ideia, no Rio Grande do 
Norte estarão juntos, ao me-
nos em sintonia com a ges-
tão Temer, entre outros, Hen-
rique Eduardo Alves (PMDB), 
ministro do Turismo, Robin-
son Faria (PSD), governador, 

José Agripino (DEM) e Gari-
baldi Alves (PMDB), senado-
res. O que for antagonismo no 
cenário local tem de se trans-
forma em sintonia no cenário 
nacional.

Há ainda deputados como 
o tucano Rogério Marinho, Fe-
lipe Maia (DEM) e Fábio Fa-
ria (PSD). Mais: Walter Alves 
(PMDB), Rafael Motta (PSB), 
Antônio Jácome (PTN) e Beto 
Rosado (PP). Oposição decla-
rada, só a senadora Fátima Be-
zerra (PT) e a deputada Ze-
naide Maia (PR), que votaram 
contra o impeachment de Dil-
ma Rousseff. Nao será surpre-
sa, porém, se as conveniências 
locais atraírem a parlamentar 
do PR.

Historicamente, o PMDB 
detém o "direito" de nomear 
na Companhia Docas do RN 
(Codern), na coordenação re-
gional do Departamento Na-
cional de Obras Contra a Seca 
(Dnocs), na superintendên-
cia do Ministério da Agricul-
tura e na Fundação Nacional 
da Saúde (Funasa). Fábio Fa-
ria havia tirado do PT o poder 
de nomear o superintendente 
da CBTU, razão pela qual Fá-
tima Bezerra decidiu rompar 
(bem antes de seu partido, o 
PT) com o governador Robin-
son Faria. O comando do Ide-
ma, faz tempo, era posto de 
nomeação do PT. E agora?

É natural que todos os en-
volvidos negociem a ocupa-

ção destes cargos, porém é de 
se imaginar costura difícil. O 
governo Temer tem a dura ta-
refa de compatibilizar sua ad-
ministração com o apoio de 
que  necessita no Congresso, 
até para aprovar as medidas 
com as quais planeja tocar o 
governo, em especial as mu-
danças na economia. Terá de 
ajustar também seus interes-
ses com o de cada aliado em 
cada estado. 

É provável que designe, 
para isso, um representante lo-
cal, a fim de coordenar a ocu-
pação dos cargos, de modo a 
atender a todos. Isso tudo sem 
permitir que a máquina dei-
xe de funcionar. Aliás, o que o 
governo mais precisa é azeitar 
a máquina. O presidente em 
exercício tem dois anos para 
deixar uma marca administra-
tiva. Consertar a economia é 
apenas parte do seu plano. 

Antes de escolher sua equi-
pe, Temer quis montar um mi-
nistério de notáveis. Não foi 
possível. No preenchimento 
dos cargos nos estados, parece 
que terá de adiar mais uma vez 
a ideia de escalar notáveis.

Codern
Nas redes sociais do NOVO, a 
decisão do diretor da Codern 
Hanna Safieh de entregar 
os cargos que ocupava foi 
saldada como positiva. Depois 
de 13 anos, tempo em que 
o PT permaneceu no poder, 
Safieh, ligado à legenda, 
ocupou funções de comando. 
Saiu em razão de “mudanças 
conjunturais ocorridas no país 
no dia 12 de maio”. 

Codern - 2
Algumas das manifestações 
que recebeu no Instagram do 
NOVO:  “Parabéns, Hanna. 
Não se trabalha com governo 
golpista”; “Um homem de 
espírito público, dedicado, 
competente e honesto”; “Um 
profissional nota 10, vai fazer 
muita falta na Codern”.

Turismo
O setor turístico espera ver 
a atividade impulsionada a 
partir da medida formalizada 
ontem pelo governo estadual, 
que zerou o ICMS para o 
querosene de aviação em 
vôos charters. A decisão é tida 
como inédita no país.

Saúde
Não é de hoje que o prédio da 
Secretaria de Saúde, antigo 

Inamps, está com várias 
deficiências. O governo vai 
alugar uma casa em Lagoa 
Nova, perto do fórum Miguel 
Seabra Fagundes, enquanto 
o prédio da Cidade Alta é 
reformado.

Polícia

No primeiro encontro com 
a tropa, o novo secretário de 
Segurança Ronaldo Lundgren, 
conheceu a estrutura da 
Polícia Militar potiguar e 
ouviu do comandante geral, 
coronel Dancleiton Pereira, 
da necessidade de aumentar 
o efetivo, já que não é feito 
concurso há dez anos.

Polícia - 2
O secretário Lundgren disse 
que, pelo que percebeu, as 
forças policiais passaram um 

tempo sem receber a atenção 
necessária.

Estudantes
O Ministério Público Estadual 
enviou recomendação 
a vários para disciplinar 
a emissão de carteiras 
estudantis para este ano. As 
orientações são dirigidas a 
todas as entidades estudantis 
(nacionais, estaduais e 
municipais), de nível médio 
e superior, que estejam 
expedindo Carteiras de 
Identificação Estudantil 
no RN, bem como ao 
Departamento de Estradas e 
Rodagens do Estado do Rio 
Grande do Norte (DER/RN), 
à Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana de Natal 
(STTU), ao Transpasse e ao 
Seturn.

Estudantes - 2
Às entidades, a 
recomendação é que 
adotem o modelo de 
carteira estudantil elaborado 

pela União Nacional dos 
Estudantes (UNE), pela 
Associação Nacional de 
Pós-Graduandos (ANPG) 
e pela União Brasileira dos 
Estudantes Secundaristas 
(Ubes), bem como todos os 
padrões de certificação digital 
ICP-Brasil, conforme definido 
pela Portaria nº 02 (de 05 de 
maio de 2016), do Instituto 
Nacional de Tecnologia de 
Informação (ITI).

Estudantes - 3
Para aquelas entidades que já 
emitiram carteiras estudantis 
de acordo com o modelo e os 
padrões de certificação digital 
da Portaria nº 01/2016 do ITI, 
serão consideradas válidas 
até 30 de março de 2017.

Na Paraíba
Em Campina Grande, um 
consórcio de empresários 
vai construir uma unidade 
especial para reabilitação de 
crianças com microcefalia. A 
urgência no atendimento das 
crianças com microcefalia 
levou o consórcio de 
empresários a optar pela 
instalação de um centro de 
reabilitação provisório como 
forma de antecipar o início 
do serviço, até que a estrutura 
definitiva fique pronta. 

Os notáveis do Rn

ZUM  ZUM  ZUM

Seleta da violência

O governo estadual adotou importante medida para for-
talecer a sua arrecadação com o aporte previsto em mais R$ 
50 milhões dentro de um ano. A decisão de zerar a alíquo-
ta do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) sobre QAV (querosene de aviação) para voos char-
ters (fretados) nacionais, firmada oficialmente ontem com 
assinatura de decreto pelo governador Robinson Faria, deve 
ressuscitar a atividade de um segmento que se encontrava 
inoperante. 

Apesar de ainda ser destacado como destino turístico dos 
mais requisitados, o Rio Grande do Norte não recebe  char-
ters desde 2007, quando foram registrados 36 voos desse tipo 
somente pela CVC, o que representava, à época, um incre-
mento na economia de cerca de R$ 500 milhões no ano, con-
forme estimativa da Secretaria Estadual de Turismo.   

Quase dez anos depois, para ressuscitar essa fonte de ren-
da que simplesmente sumiu do céu potiguar, o governador 
Robinson Faria dialogou com companhias aéreas e agências 
de viagens como a própria CVC,  maior operadora de turis-
mo do Brasil e a que mais contrata voos fretados no país, para 
buscar uma alternativa que revertesse o quadro negro. 

Com o incentivo disponibilizado a partir de agora, que 
fixa a isenção do tributo para o combustível de aviação, o go-
verno estadual espera atrair para o Aeroporto Internacional 
de São Gonçalo do Amarante voos charters que até então só 
pousavam em estados vizinhos. A expectativa é de que já a 
partir da temporada do meio do ano os frutos da ação come-
cem a ser colhidos.

Com a previsão de receber mais turistas em solo poti-
guar, o governo sabe que haverá aumento na receita do se-
tor e movimentação do comércio local que se transforma em 
imposto. Também se trata de uma estratégia que visa não 
somente oferecer uma resposta do governo diante da crise 
que tem retraído investimentos e o consumo de pacotes de 
viagens, mas ainda tornar mais vistoso os méritos do RN na 
disputa pelo Hub (Centro de conexões de voos) da Latam, à 
qual concorrem os estados do Ceará e Pernambuco.

Não se trata de uma medida isolada. Em fevereiro do ano 
passado, o governo potiguar assinou decreto que reduziu de 
17% para 12% a alíquota do ICMS de querosene de aviação 
(QAV) para operações internacionais. Com isso, segundo da-
dos do próprio governo,  o Rio Grande do Norte começou a 
recuperar seu potencial no setor com o incremento de R$ 1 
milhão em sua receita oriundo da captação de novos voos.  

Apesar do esforço louvável do governo em vitalizar um 
segmento que vem perdendo força ao longo dos últimos 
anos, muita coisa ainda precisa ser feita, inclusive com apoio 
da iniciativa privada, para satisfazer o turista que visita o RN, 
estimulando-o a permanecer mais dias na cidade e a retor-
nar outras vezes.  

Meu nome é Ana Cláudia Nicácio da Silva, mas me cha-
mam de Rosinha. Moro na cidade de Ceará-Mirim. Eu tinha 
14 anos quando morri. Não sei bem como aconteceu, pois foi 
tudo muito rápido. Lembro que estava no meu quarto, entre-
tida nas redes sociais, quando três homens invadiram minha 
casa. Ouvi que gritavam pelo meu nome, mas não consegui 
identificá-los. Os três estavam com os rostos cobertos. Mal fi-
quei de pé e recebi o primeiro tiro. Senti uma forte dor na re-
gião do estômago. Caí. Um dos homens se aproximou ain-
da mais de mim. Tentei implorar pela minha vida. Não que-
ria que tudo acabasse assim. Senti outros dois impactos. As 
balas atravessaram o meu peito. Fiz força para puxar ar, mas 
acabei me afogando no meu próprio sangue. O chão da mi-
nha casa estava sujo. Tive vergonha, medo. Outro tiro. Já não 
existo. Silêncio.

Meu nome é Alf Xavier de Melo, e tenho 20 anos. Que-
ro falar da minha morte. Morri na frente da minha casa, em 
Ceará-Mirim. Ah, e antes que venha me recriminar, eu nun-
ca me envolvi com nada de errado. Um carro parou bem em 
frente da minha casa. Parecia cena de filme, sabe. Dois ho-
mens abriram as janelas do veículo e despejaram balas con-
tra mim. Senti meu corpo projetado contra a parede de casa. 
Ouvi gritos e pedidos de socorro. Caí mudo. Não tinha for-
ças para dizer àqueles homens que eu era inocente. Sou fi-
cha limpa. Morri por nada. Acho que a injustiça é mais dolo-
rosa que a dor física. Silêncio.

Meu nome é Cláudia Maria Silva, tenho 44 anos e moro 
em Jaçanã, no interior do Rio Grande do Norte. Sou mãe de 
dois adolescentes. Fui assassinada pelo meu ex-marido. Está-
vamos separados há alguns meses, pois não aguentava mais 
viver ao lado dele. Um dia tomei coragem e fugi para a casa 
dos meus pais. Comecei uma nova vida trabalhando em um 
restaurante. Ontem, ele invadiu a cozinha e me disse várias 
coisas horríveis. Gritei muito, mas estava com medo, pois vi 
um  revólver nas mãos dele. Apontou aquilo contra a minha 
cabeça e me mandou ajoelhar. Fiquei de costas para ele. Pedi 
para que Deus tivesse misericórdia dos meus filhos. Um raio 
transpassou minhas súplicas. Silêncio.

Todos os três crimes foram registrados pela Polícia Civil 
do Rio Grande do Norte. Aconteceram entre a terça-feira, dia 
16, e a quarta-feira, dia 17.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO GOVERNADO DO PARANÁ BETO RICHA 
AO VISITAR PROJETO EÓLICO EM 
PEDRA GRANDE

“Esse estado tem um regime 
de ventos extraordinário, me 
parece o melhor do mundo” 

• O governador Robinson Faria 
anuncia que vai abrir concurso para 
3 mil vagas de policiais.
• O governo apresenta hoje o Mapa 
Estratégico do RN e os primeiros 
contratos de gestão do projeto 
Governança Inovadora. A partir das 
9h, na Escola de Governo.

• O clima pesou para Francisco Diá 
no Campinense depois que vazaram 
áudios seus criticando o presidente 
do clube.
• Hoje e amanhã, a Escola da 
Assembleia promove os cursos 
‘Inteligência emocional’ e ‘Como 
falar em público e conduzir reuniões’, 

respectivamente. As capacitações 
são abertas à participação popular 
e serão ministradas pelo professor e 
coach Paulo Roberto.
• A senadora Fátima Bezerra 
reúne amigos e militantes para seu 
aniversário, com o tema “Resistência, 
Cultura e Arte”. Na sexta, a partir das 

21h, no Clube da Petrobras. 
• A prefeitura deu o nome de 
Glênio Sá a uma rua no conjunto 
Leningrado, na Zona Oeste de Natal.
• Deputados aprovaram projeto de 
lei que declara a Festa de Santa Rita 
de Cássia, em Santa Cruz, patrimônio 
cultural, imaterial e histórico do RN. 

Interino: Carlos Magno Araújo

novos voos para o Rn

Artigo Jalmir Oliveira
Jornalista    jalmiroliveira@novojornal.jor.br
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Foi ali pelos dias 22 ou 23 
de novembro do ano passado, 
no teatro de um shopping, em 
São Paulo, a última vez que vi 
e ouvi Cauby Peixoto e Ânge-
la Maria. Minha história com 
ele, modéstia à parre, não é tão 
pobre assim. Começa no final 
dos anos setenta, na redação 
do Diário de Natal. A coinci-
dência reuniu, na naquela De-
odoro, 245, ao mesmo tempo, 
a Miss Brasil, Cauby Peixoto e 
uma Banda de Música de um 
dessas cidades do interior que 
estava em Natal para disputar 
um festival. 

A admiração era antiga. 
Anda meninote, ouvia sua voz 
na vitrola grande e vistosa da 
casa da minha avó, Edith, na 
Av. Campos Sales, numa casi-
nha que ainda hoje existe. De-
pois, fui com meus pais a um 
show aberto na velha Praça 
Pio X, na Deodoro, onde hoje 
existe a Catedral. Quando vi, já 
homem feito, Cauby cantando 
‘Conceição’ a alguns passos da 
minha mesa, e vestido impe-
cavelmente, tive a sensação da 
eternidade. Os seus olhos bri-
lhavam e suas mãos desenha-
vam no ar cada expressão. 

Anos e anos depois, já en-
frentando a terrível decadên-

cia do seu dó de peito que fe-
ria o gosto requintado das vo-
zes intimistas, veio fazer um 
show no Iate Clube. Juntei al-
guns amigos e compramos 
as mesas de pista. Cauby, os 
cabelos encaracolados, ain-
da estava inteiro nos traços 
de um Brasil que vai aos pou-
cos desaparecendo: paletó de 
lamê, uma gravata planteau 
que brotava no colarinho e se 
derramava no peito, e o lenço 
branco que tirava da manga 
do paletó e acenava, saudan-
do os aplausos. 

Depois, em 2008, fomos 
visitar nossa filha, Odyle, que 
morava em São Paulo. E na-
queles dias estava em cartaz 
a temporada de Cauby no Bar 
Bhrama, na Av. São João, cora-
ção da velha boemia paulista-
na. Ele já parecia alquebrado. 
Estava perto dos oitenta. Mui-
to aplaudido caminhou até o 
pequeno palco amparado por 
um assessor, e cantou sentado. 
Só um instante ergueu-se, im-
pulsionado pela vibração da 
pequena plateia que lotava as 
mesas, quando cantou Con-

ceição, seu grande sucesso. 
Naquela noite, torci para 

ouvi-lo cantar um velho su-
cesso de Miltinho, um sam-
ba-canção de Haroldo Barbo-
sa e Luiz Reis - Meu nome é 
Ninguém. E ele, como se adi-
vinhasse, cantou. De olhos fe-
chados, sem esconder o can-
saço que fugia lá de dentro 
da alma, enxugando os lábios 
com o lenço. Achei que era a 
última vez que ouvia Cauby. 
Por isso ainda segui os seus 
passos, como algumas pes-
soas que estavam naquelas 
mesas da frente, até ele ace-
nar, entrar por uma porta, e 
desaparecer. 

Nunca imaginei que en-
contraria, no ano passado, o 
aviso dos últimos ingressos do 
show de Cauby e Ângela Ma-
ria, em São Paulo. Sylvia, nossa 
filha, desasnada nesses misté-
rios on-line, conseguiu com-
prar. Foi bom. Mas Cauby, 85 
anos, já não tinha o brilho mis-
terioso dos grandes artistas. 
Agora compreendo que tenha 
chegado a hora. Uma estrela 
não pode morrer sob os refle-
tores. Deve sair assim: como 
se um show acabasse e ele sa-
ísse, sem ninguém saber, para 
nunca mais voltar... 

Cauby Peixoto

“O povo brasileiro vive entre 
o medo atávico da chibatada 
e a ignorância a que o 
condenou a casa grande”
Mino Carta

1 - AVISO
Continuam embargadas as 

obras de fixação de um conjun-
to de trilhos no solão do Institu-
to Histórico e Geográfico para 
a instalação das estantes desli-
zantes, por exigência do Patri-
mônio Histórico federal.

2 - EXIGÊNCIAS
Agora a representação local 

do Patrimônio Histórico exige 
especificações técnicas de es-
tantes, marca, modelo, dimen-
sões, quantidade e manual téc-
nico com as instruções aponta-
das pela própria  fábrica.

3 - EMBARGO
As pesquisas e consultas ao 

acervo do Instituto Histórico 
estão suspensas desde a data 
do embargo, dia 30 de março, 
com um lacre na porta. E sem 
data para ser reaberto manti-
das essas exigências abusivas.

4 - PADRÃO
A estante deslizante é consi-

deradas hoje o modelo padrão 
adotado por bibliotecas e ar-
quivos públicos, revestidas con-
tra umidade, indicadas para om 
uso mais racional do espaço e 
com o fecho de segurança.

HERANÇA - O PSB está 
inadimplente com problemas 
na prestação de contas junto 
ao Fundo Partidário que 
vem sendo contornado pelo 
deputado Ricardo Motta. O 
socialismo nem sempre é 
bom fazendo as contas.

EXPO - A religiosidade 
barroca é o tema da 
exposição de fotos aberta ao 
público no Teatro de Cultura 
Popular na Fundação José 
Augusto, dia 22. Entre cruzes 
e credo, e mostrando cenas 
clicadas nas Minas Gerais. 

FIRULA - Vale para o 
ministro Alexandre de Morais 
no artifício de desdizer o que 
disse, a velha assertiva de 
Alberto Dines quando diz 
que as firulas nascem entre a 
verdade e a verossimilhança 
das ‘verdades’.

MAS... - No caso do ministro 
Alexandre de Morais, vale a 
sua tradição autoritária. Ficou 
mito claro que se fosse ele o 
presidente tentaria por um 
fim na conquista do MP que 
é, também, uma conquista da 
sociedade. 

LUTA - O governo Michel 
Temer precisa acertar as 
falas. Ele, Temer, anuncia a 
criação de uma secretaria 
da cultura. O ministro da 
educação, Mendonça Filho, 
diz à Folha de S. Paulo que é 
uma especulação e só.

SOPRO - Tem gente muito 
importante a serviço de 
gente mais importante ainda 
soprando oxigênio na cabeça 
do valente Capitão Styvenson 
para disputar a eleição de 
prefeito em Natal. Em política 
corda é palatável.

LIVRE - É preciso entender 
que o governador Robinson 
Faria, com o rompimento 
decidido pelo PT, é hoje um 
homem livre a incentivar 
candidatos a prefeito de Natal 
e apoiar aquele que disputar 
o segundo turno.

NOMES - De forma discreta 
ele tem incentivado Rafael 
Motta, Luiz Almir, Capitão 
Styvenson e Kelps Lima. 
Resta saber se os tucanos 
lançam um nome próprio. 
Quem for para o segundo 
turno terá seu apoio.

HORA - Já saiu no Diário 
Oficial: o ex-deputado Nelson 
Freire aposentou-se como 
funcionário da Assembléia 
Legislativa. Agora vai se 
dedicar exclusivamente a 
seu novo tempo como de 
blogueiro e entrevistador.

POLÊMICA - Para uns, 
reflexo do verde-amarelismo 
nas ruas. Para outros, o retrô 
e artificial. Logomarca do 
governo Temer foi escolhida, 
segundo a Folha, por 
Michelzinho, o filho de sete 
anos. Este é o Brasil prosaico. 

DÚVIDA - Quando 
parlamentares petistas estavam 
em ministérios buscavam 
abrigo do fórum especial 
temendo as decisões do juiz 
Sérgio Moro. Ok. Agora ao 
assumirem ministérios o fazem 
por declarado patriotismo?

NARCISOS - Tempo de 
campanha eleitoral e por isso 
já proliferam as revistas de 
edis com uma média de uma 
foto em cada página. Cobram 
austeridade, mas praticam o 
culto à personalidade pago 
pelos cofres públicos.  

PALCO

CAMARIM

Dona Salete
Absurdo! Onde está a justiça para tomar conta desse 

caso? Acredito que o valor do imóvel é muito superior ao va-
lor de um ano de IPTU.
Crystiane Mendonça
Via Instagram

Despesas extravagantes
Os contribuintes brasileiros, mesmo não querendo, con-

tinuam pagando as contas da presidente afastada, Dilma 
Rousseff. Dilma esteve em Porto Alegre, para passar o final 
de semana com a família. A viagem foi realizada num jatinho 
da FAB. Oficialmente Dilma ainda é presidente e tem o di-
reito de morar num palácio, de contar com vários assesso-
res, de utilizar os jatinhos militares e também de frequentar a 
Casa da Dinda. Para o Brasil, cujo déficit ultrapassa os R$ 100 
bilhões, manter dois presidentes gastando como a realeza, é 
bastante oneroso. Mesmo num país muito rico onde todos os 
brasileiros vivessem com o mínimo de dignidade, essa seria 
uma situação bastante extravagante.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

Jogos de azar
Vejam pra que veio o Henrique Alves do RN. A solução 

do crime é o azar! Acorda RN! Enquanto isso, o RN se desta-
ca por ser um dos estados mais violentos (terceiro) do Brasil.
Marcelo André Cortez
Via Twitter

PT
Quebraram o Brasil e saíram chutando tudo e todos, eu 

digo o que Collor disse, "quem não cuida de seu país comete 
crime de responsabilidade".
Allan Costa
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Vidas roubadas
Hoje, Dia Nacional de Combate ao Abuso e à Exploração 

Sexual contra Crianças e Adolescentes, é dia de nos sentir-
mos nós, potiguares, envergonhados, quem dera verdadeira-
mente indignados e inconformados, pela revelação, ontem, 
de mais um dado a comprovar o descalabro que é a segu-
rança pública nessas terras de Poti: segundo o Instituto Bra-
sileiro de Estudos, Pesquisas e Formação para a Inovação So-
cial (IBEPIS), 344 casos de abuso e/ou exploração sexual de 
crianças e adolescentes foram oficialmente registrados em 
2015 neste Rio Grande Sem Sorte, o que dá uma média de 
mais de um caso por dia.

E o que deve causar ainda mais preocupação é que, sabe-
mos todos, com certeza, que a maioria desses casos de vio-
lência ocorre no ambiente de convivência dos que são abu-
sados – família, amigos, vizinhança –, o que faz com que a 
maior parte das ocorrências sequer seja registrada, por medo 
ou vergonha de quem as sofre. Ou seja, esses números de-
vem até serem maiores e mais vergonhosos. 

Os dados, que revelam um ligeiro crescimento em rela-
ção à estatística de 2014, foram divulgados pela Delegacia Es-
pecializada no Atendimento à Criança e ao Adolescente e re-
fletem as denúncias que chegam às demais delegacias de po-
lícia. O estudo aponta que o maior número de casos se dá, 
compreensivelmente, em áreas de maior vulnerabilidade so-
cial – em Natal, a Zona Norte, com quase 1/3 dos registros, li-
dera o número de casos oficiais. 

Segundo material que li ontem no blog da jornalista Elia-
na Lima, uma das poucas a tratar do assunto, os dados da 
pesquisa “recuperam casos de estupro, estupro de vulnerá-
vel, aliciamento e exploração sexual”. E há por parte dos pes-
quisadores uma constatação conhecida, mas nem por isso 
menos estarrecedora: “Os principais agentes ofensores são 
os próprios pais e padrastos das vítimas ou alguém conheci-
do da família. Já nas situações de exploração sexual, quando 
alguma vantagem é oferecida à vítima em troca da relação, as 
mães também entram como agentes ofensores”. 

Não vejo, como de resto há muito não tenho visto, nenhu-
ma preocupação especial com esse assunto por parte das au-
toridades. Não há uma política de proteção à infância e à ado-
lescência. A prostituição infanto-juvenil é uma feia mancha 
em nossa vida cotidiana e se exibe pelas ruas, praias e locais 
de diversão públicos de forma escrachadamente deprimen-
te. A gravidez na adolescência é uma realidade que nenhum 
governante pode varrer para debaixo do tapete – basta an-
dar pelas regiões mais pobres para ver a chocante imagem 
de crianças com corpos ainda em formação exibindo barri-
gas em que carregam outras crianças.

São, de fato, vidas roubadas.
É incompreensível que crianças e adolescentes não rece-

bam, do estado, a correta assistência que lhes é devida. Sem 
saúde, sem educação e expostas à violência, vivem em peri-
go. Intolerante com tantas coisas, como em questões de gê-
nero, de raça e até na política, a sociedade aparentemen-
te não se sente impelida a se mobilizar para enfrentar essa 
questão.

Chamaram agora um general para cuidar da segurança 
pública do RN. Pois que ele se sente com o governador e com 
as demais áreas afetas ao assunto e trate de apresentar à so-
ciedade um plano de combate à violência sexual contra as 
nossas crianças e adolescentes. Quiçá atendendo às reco-
mendações dos especialistas, como a presidente do IBEPIS, 
Dilma Felizardo, que alerta para a necessidade de regionali-
zação das delegacias especializadas e de reestruturação da 
rede de defesa dessa fatia desprotegida da sociedade.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Desaparecido
Por favor, quem encontrar esse senhor em algum lugar 

entre em contato com os números 98716-0380 ou 98828-
4724; são das filhas dele. Ele é pai das minhas primas. Sumiu 
já faz 16 dias, ele mora na Av. Pompeia, no loteamento Nova 
República. Ajudem compartilhando. A família agradece.
Verônica Câmara
Via NOVOWhats

Medidas econômicas
Deveremos dar um crédito de confiança ao novo governo 

de salvação nacional, as medidas serão duras, a velha CPMF 
deverá voltar, mas com tempo de vida estabelecido, a socie-
dade tem que ter muita paciência, o momento é difícil, logo, o 
otimismo é a única esperança que nos resta!
Carlos Alberto
Via NOVOWhats

Trânsito
Se o trânsito das ruas Amintas Barros e Miguel Castro, 

deu certo, com mão única, por que a STTU não faz uma ex-
periência com as Av. Hermes da Fonseca , sendo não única 
nas duas pistas, no sentido Arena das Dunas, -Petrópolis   e 
Av. prudente de Morais, o inverso, Petrópolis - Arena das Du-
nas. Será que melhoraria o trânsito?
José Alves
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
 
Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
 
Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Insta-
gram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novojor-
nalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Diante do surgimento da 
teodiceia milenarista sempre 
renovada na cena nacional, 
urge criar logo, sem rodeios, a 
igreja da reforma política dos 
últimos dias no Brasil. Este 
movimento religioso já inicia-
ria com muitos adeptos, pois 
o bem de salvação oferecido é 
irresistível e torna quem o de-
fende mais cult. Nada de reli-
gião como ópio do povo, nem 
muito dos intelectuais.

Será o reino do céu na ter-
ra. A reforma política coloca-
rá uma pedra na corrupção, 
candidatos só falarão em pro-
postas, agentes políticos se 

guiarão pelo santo espírito do 
bem comum. Afinal, a fé move 
montanhas.

E não duvide do que o po-
der divino é capaz. O fim do fi-
nanciamento privado de cam-
panha acabará com o caixa 
dois, o voto em lista fechada 
pré-estabelecida pelo partido 
não terá nenhum impacto so-
bre o constatado processo de 
oligarquização das cúpulas. O 
líder da agremiação escolherá, 
impulsionado agora por um 
coração renovado de boas no-
vas, quem participará do plei-
to como postulante de forma 
bastante democrática e com 

todo o desprendimento. Para 
a nossa congregação é eviden-
te que o cidadão não sabe for-
mar lista alguma.

Tudo será diferente. O po-
der executivo viverá sem ne-
nhuma interferência desse 
chato legislativo em que, hoje, 
é obrigado a conversar. Apro-
vará o que quiser como bem 
entende. A igreja da reforma 
política encerrará a fragmen-
tação partidária, pouco im-
portando o fato de que ela é 
constituída pelo eleitor (alias, 
talvez este seja, no fundo, o 
principal problema a ser com-
batido – o poder do voto).

A política, atualmente suja, 
será higienizada com vassou-
ras e caça aos marajás.

Existem provas cabais – si-
nais teológicos objetivos – de 
que o reino dos céus é, segura-
mente, o melhor. E, no paraíso, 
os partidos devem ser grandes, 
acima de quaisquer barreiras. 
Veja, por exemplo, o caso do 
PMDB. Enraizado por todo o 
território brasileiro, é uma con-
gregação de santos. O fim deste 
mundo em que o eleitorado se 
expandiu e a competição de-
mocrática foi acirrada está pró-
ximo. É imperioso sepultá-lo. O 
Brasil viverá uma nova era.

Igreja da Reforma Política 
dos Últimos Dias

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Elenco de “Aquarius”, do brasileiro Kleber 
Mendonça Filho, faz protesto no tapete 
vermelho do Festival de Cannes contra 
“golpe de estado em curso no Brasil”. Pra 
conferir esse vídeo basta acessar nossa 
página no Facebook. NOVO também é 
entretenimento!

Natal amanheceu debaixo de chuva ontem, 
você talvez tenha percebido. Os leitores mais 
participativos do RN, do NOVO, registraram 
as ruas que alagaram na manhã de ontem. 
Acompanhe o que acontece na cidade com 
a gente do NOVO.

Aqui no NOVO se sabe primeiro! A gente 
recebe a informação, checa e traz pra você 
toda a verdade! Paralisação da Sintro-RN 
aconteceu ontem, porém não com 100% da 
frota. Saiba primeiro, saiba com o NOVO!

A usina de sucessos de 
Wesley Safadão:

Ordem de despejo para 
idosa com Alzheimer causa 
comoção nas redes sociais:

Noivo usa pizza para 
fazer pedido de casamento 

em Natal:

A Companhia Paranaense de Energia (Copel) investe mais 
de três bilhões em Eólicas no RN até 2019. Passo grande no 
desenvolvimento das energias renováveis.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Daniel Menezes
Cientista político   danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de

LARANJAL 2016
Saindo dessa sandice que une gregos e troianos. Aprova-

ram o fim do financiamento empresarial de campanha, estabe-
leceram um teto para os gastos e não prepararam os Tribunais 
Regionais para a devida fiscalização. Além disso, diminuíram 
o tempo de eleição. Uma grande receita para beneficiar quem 
tem poder econômico e político e para a consagração do caixa 
2, 3, 4, 5. E mais: para disputas intermináveis no terceiro tempo 
da justiça. No próximo pleito algum salvador da pátria, sem pro-
jeto consistente para o país, falará em reformar a política.

AMADORISMO - I
A composição do ministério e as primeiras ações do presi-

dente interino, Michel Temer, mostram que o PMDB, apesar da 
real perspectiva de obtenção do poder, não se preparou para a 
empreitada. 

MACHISMO - II
Em alguns dias, a formação do gabinete temista gerou uma 

briga com as mulheres, apresentando um ministério completa-
mente masculino. É bem verdade que os nomes indicados têm 
muito mais a ver com a hegemonia dos homens nos partidos 
políticos brasileiros. Mas a comparação com o primeiro esca-
lão de Dilma Rousseff traz desconforto. O problema está sen-
do equacionado. 

FORMANDO INIMIGOS - III
O fechamento do Ministério da Cultura abriu um confronto 

direto com os artistas de todo o país. Não adianta tentar enfren-
tar com a tese de que as verbas para a cultura seriam alvo de 
supostos desperdícios, como alegou o recém empossado mi-
nistro da educação e cultura, Mendonça Filho. Trata-se de uma 
disputa perdida para Temer. Tanto que já recuou.

ORGANIZANDO A OPOSIÇÃO - IV
Agora, Mendonça Filho alega que aceitará cobrança de 

mensalidade nas universidades públicas. Um bom motivo para 
os alunos, funcionários e docentes dessas instituições se mobi-
lizem em torno da agenda negativa.

TCHAU SUS - V
Não deixando a peteca cair, Ricardo Barros, novo ministro 

da saúde, mencionou o desejo de diminuir o Sistema Único de 
Saúde. A fala é completamente desnecessária, além de belicosa. 
O recado também seria dado com a defesa da “modernização”.

MACARTISMO - VI
O chanceler José Serra, eterno postulante à presidência da 

república, também chegou arrepiando. Contrariando o espírito 
do Itamaraty, mandou os países críticos do processo de impe-
achment às favas. As notas emitidas contra o “bolivarianismo” 
pareciam mais manifestos feitos pelos militantes do Movimen-
to Brasil Livre. O detalhe embaraçoso é que mantemos relações 
superavitárias com esses países.

CALA BOCA, MAGDAS - VII 
Por fim, o ministro de justiça, Alexandre de Moraes, e o se-

cretário de governo, Gedel Vieira Lima, foram desmentidos 
em público pelo presidente. O primeiro disse que Temer iria 
rever a forma de indicação do Procurador Geral da República. 
Os últimos procuradores escolhidos foram aqueles mais vota-
dos pelos membros do Ministério Público. Já Gedel alegou que 
não haverá aumento de impostos. E é impossível cumprir esta 
meta.

CACHORROS LOUCOS - VIII
O momento pede o manejo de questões difíceis e contro-

versas. A reforma da previdência é inadiável, por exemplo. A 
afastada presidente Dilma alargou demais os gastos públicos. 
Mas é imprescindível diminuir o ímpeto, retirar a faca dos den-
tes e buscar a pacificação. Ao escancarar, logo na frágil saída, 
que o alvo é a seguridade social erguida pela Constituição de 
1988 e que garante a país social no Brasil, o confronto violen-
to nas ruas será inevitável. Não é desejo, mas consequência 
lógica.

TUCANOS, PETISTAS - IX
Se Dilma, com suas trapalhadas, foi uma grande tucana, a 

equipe de Temer larga, mostrando grande apreço pelo petismo. 
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No cargo de secretá-
rio de Política Econômica 
do Ministério da Fazenda, 
Carlos Hamilton será o for-
mulador das políticas ma-
croeconômicas que vão 
fundamentar as ações do go-
verno federal, segundo expli-
cou o ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles  ontem.  
Meirelles fez questão de afir-
mar que foi encarregado pelo 
presidente em exercício Mi-
chel Temer de ser o "coorde-
nador" da política econômi-
ca, responsável por falar em 
economia e propondo as me-
didas. "Ele vai dar a base para 
a ação", afirmou.

O ministro disse que a 
ideia é que haja uma base de 
avaliação de comportamen-
to das despesas públicas 
com precisão. Ele repetiu o 
seu mantra: "Vamos devagar 
que eu estou com pressa". 
Meirelles disse que é preciso 
ir com rapidez, mas de forma 
eficaz.

PREVIDÊNCIA
Escolhido para a nova se-

cretaria de Previdência So-
cial, o economista Marce-
lo Caetano vai formular uma 
política de Previdência So-
cial para o País. Segundo o 
ministro da Fazenda, Henri-
que Meirelles, o economis-

ta Mansueto Almeida, à fren-
te da Secretaria de Acom-
panhamento Econômico 

(SEAE), vai focar a sua ativi-
dade no diagnóstico das des-
pesas públicas. 

Segundo ele, a SEAE vai 
cuidar de atividades na área 
de competitividade e micro-
economia, mas o foco prin-
cipal é uma análise detalha-
da das despesas públicas que 
vai dar o fundamento para as 
medias que serão tomadas 
gradualmente. 

"Vamos fazer um diagnós-
tico preciso e correto e tomar 
medidas que sejam efica-
zes e não tenham que ser re-
vertidas", afirmou. Ele enfati-
zou que vai fazer uma análi-
se detalhada e profunda das 
despesas.

RACHID E LADEIRA
Ao anunciar os nomes que 

farão parte da equipe econô-
mica, o ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, elogiou o 
secretário da Receita Federal, 
Jorge Rachid. "Rachid con-
tinua secretário da Receita 
Federal, que é um profissio-
nal de grande competência e 
respeito", disse com um largo 
sorriso no rosto. 

O ministro também afir-
mou que irá manter o se-
cretário do Tesouro Na-
cional, Otávio Ladeira. "No 
momento, o Otávio Ladei-
ra continua na secretaria do 
Tesouro, assim como os de-
mais secretários da Fazen-
da", afirmou. 

Dólar  Comercial: 3,492 Ibovespa: -1,86%    50.839,44

Selic: 14,25% IPCA: -0,61%Euro 3,952

Alexandre Tombini segue no comando do Banco Central até a 
nomeação do novo titular, que ainda será sabatinado pelo Senado

meirelles define missão 
de ilan Goldfajn no Bc 

A
o anunciar os 
novos nomes 
de sua equipe 
econômica, on-
tem (17), o mi-

nistro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, afirmou que a mis-
são de Ilan Goldfajn na presi-
dência do Banco Central será 
de coordenar a execução da 
política monetária e cambial. 
O ministro confirmou que o 
presidente da autarquia dei-
xará de ser ministro, mas terá 
prerrogativa de foro especial 
através de uma Proposta de 
Emenda à Constituição. 

"Esta PEC será proposta 
que seja colocado na Cons-
tituição a autonomia técnica 
e decisória do BC", garantiu, 
antes de ressaltar que "isso 
é muito importante porque 
mantém o que prevaleceu do 
ponto de vista prático, a auto-
nomia de decisão". 

O novo dirigente da Fa-
zenda ressaltou que os no-
mes estão sendo anuncia-
do gradualmente "na medi-
da em que eu tenho tempo de 
estudar cada área e tomar as 
decisões com rapidez". "Com 
serenidade e profundidade, 
estaremos continuando, nos 
próximos dias, a avaliar e to-
mar decisões", afirmou. Se-
gundo Meirelles, a próxi-
ma rodada de decisões será 
para os dirigentes dos bancos 
públicos. 

Para a secretaria do Te-
souro Nacional, Meirelles 
afirmou que, "todos aqueles 
que não têm substitutos per-
manecem nos seus cargos" 

e reafirmou que Otávio La-
deira permanecerá no car-
go. "Nada impede que outras 
mudanças sejam anunciadas 
nos próximos dias", frisou de-
pois de ressaltar que, "no mo-
mento, o Otávio Ladeira con-
tinua na secretaria do Tesou-
ro assim como os demais se-
cretários da Fazenda". 

O ministro disse ainda 
que isso não quer dizer se-
rão anunciados novos nomes 
para cada um dos cargos. "A 
decisão sobre os bancos pú-
blicos significa que cada um 
será anunciado, não estou di-
zendo que vou anunciar no-
vos para cada um deles", dis-
se. Para a secretaria da Pre-
vidência, Meirelles reforçou 
que Marcelo Caetano está 
no exterior e disse ter conta-
to com o novo secretário "por 
meios eletrônicos".

TRANSIÇÃO
Indicado na manhã de 

ontem à Presidência do Ban-
co Central, Ilan Goldfajn dei-
xa o setor bancário para as-
sumir o novo posto. Até a ofi-
cialização do convite pelo mi-
nistro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, Ilan ocupava o pos-
to de economista-chefe e só-
cio do Itaú Unibanco. Para as-
sumir a nova posição, preci-
sará passar por uma sabati-
na no Senado. A transição de 
cargo, com Alexandre Tom-
bini, deve ser gradual e levar 
cerca de um mês. 

Tombini segue no coman-
do do BC até a nomeação de 
Ilan, conforme Meirelles expli-
cou durante entrevista coleti-
va à imprensa no anúncio da 

equipe econômica.
Economista, com mestra-

do pela PUC-Rio e doutorado 
pelo Massachusetts Institute 
of Technology (MIT), Ilan foi 
consultor do Banco Mundial, 
do FMI e das Nações Unidas, 
além do governo brasileiro e 
do setor privado.

Exerceu o cargo de dire-
tor de Política Econômica do 
Banco Central, entre 2000 e 
2003, durante a gestão de Ar-
mínio Fraga, quando foi ado-
tado o sistema de metas para 
a inflação. Foi também dire-
tor do Instituto de Ensino e 
Pesquisa em Economia da 
Casa das Garças (IEPE-CdG), 
entre 2006 e 2009, sócio-fun-

dador da Ciano Consultoria 
(2008 e 2009), sócio-funda-
dor e gestor da Ciano Inves-
timentos (2007-2008) e só-
cio da Gávea Investimentos 
(2003-2006). 

Em 1999, passou a fazer 
parte do Departamento de 
Economia da Pontifícia Uni-
versidade Católica do Rio de 
Janeiro (PUC-Rio), atuando 
até o fim de 2008 como profes-
sor do Curso de Mestrado em 
Finanças Internacionais e em 
Macroeconomia. No FMI, sua 
atuação foi entre 1996 e 1999. 

Foi ainda professor as-
sistente na Universidade de 
Brandeis, em Massachuset-
ts, em 1995 e 1996, e mem-

bro do Conselho de Adminis-
tração da Cyrela Commercial 
Properties de abril de 2007 a 
abril de 2013. 

Ilan assume o cargo mais 
alto do BC aos 50 anos de ida-
de. Em abril deste ano, em co-
luna publicada pelo jornal O 
Globo, defendeu que a autori-
dade monetária reduza a taxa 
básica de juros, a partir da ob-
servada trajetória de queda 
da inflação. Ponderou que 
o corte não deve ser feito no 
primeiro semestre, sob o ris-
co de gerar "otimismos exa-
gerados" no mercado finan-
ceiro. Para ele, é preciso pri-
meiro garantir a redução da 
inflação.

agência Estado

// Henrique meirelles, ministro da Fazenda: formação de sua equipe de auxiliares

// carlos Hamilton,  secretário de Política Econômica

// mansueto almeida, secretário de acompanhamento Econômico

// ilan Goldfajn: presidente do Bc 

MARCELO CAMARGO / AGB

ANTÔNIO CRUZ / AGB

WILSON DIAS

carlos Hamilton, marcelo caetano 
e mansueto almeida: confirmados

// maria Silvia marques: 
presidente do BnDES

REPRODUÇÃO

Tombini 
elogia o 
sucessor

O presidente do Ban-
co Central (BC), Alexandre 
Tombini, que dará lugar a Ilan 
Goldfajn em seu cargo, divul-
gou ontem (17) uma nota de 
apoio à indicação do econo-
mista. De acordo com Tom-
bini, Ilan é um profissional 
reconhecido, com larga ex-
periência no setor finan-
ceiro brasileiro e ampla vi-
são da economia nacional e 
internacional.

Tombini ressaltou o fato 
de Ilan já ter passagem pela 
diretoria colegiada do BC, já 
que exerceu o cargo de di-
retor de Política Econômi-
ca entre 2000 e 2003, duran-
te a gestão de Armínio Fraga. 
"Suas qualidades e sua forma-
ção o credenciam a uma bem 
sucedida gestão frente à auto-
ridade monetária brasileira", 
afirmou. 

maria Silvia, 
um  'trator' 
no mundo 
dos negócios

P rimeira mulher a 
comandar uma 
das principais 

siderúrgicas brasileiras, a 
CSN, a economista Maria 
Silvia Bastos Marques, 
de 59 anos, será também 
a primeira mulher a 
presidir o Banco Nacional 
de Desenvolvimento 
Econômico e Social 
(BNDES). Exigente, 
focada em resultados e 
com fama de "trator" no 
mundo dos negócios, a 
carreira de Maria Silvia 
oscilou entre os setores 
público e privado.

Embora subordinado 
ao Ministério do 
Planejamento, o BNDES 
pode ser considerado 
órgão de primeiro 
escalão no governo. 
Principalmente após 
a gestão de Luciano 
Coutinho à frente do 
banco. Turbinado como 
uma das principais 
ferramentas das políticas 
anticíclicas para diminuir 
o impacto da crise de 2008 
na economia, o BNDES 
tem hoje R$ 931 bilhões 
em ativos e desembolsou 
R$ 136 bilhões para 
empréstimos ano passado.

A chegada de Maria 
Silvia à presidência do 
BNDES sugere uma 
guinada da instituição 
de fomento para focar 
nas concessões ao 
setor privado na área 
de infraestrutura. A 
executiva já foi assessora 
da Presidência do 
BNDES, onde trabalhou 
no programa de 
privatizações, em 1991 e 
1992, durante o governo 
Fernando Collor

Nos anos 1990, 
antes de ser o braço 
direito do empresário 
Benjamin Steinbruch na 
reestruturação da CSN, 
recém-privatizada na 
época, trabalhou com o 
embaixador Jório Dauster 
na renegociação da 
dívida externa brasileira, 
também no governo 
Collor. Logo depois, foi 
para o BNDES.

Em seguida, esteve 
à frente da secretaria 
municipal da Fazenda 
do Rio, no governo 
Cesar Maia. Na época, 
ficou conhecida como 
"a mulher de 1 bilhão 
de dólares", por ter 
conseguido acumular 
essa cifra para os cofres da 
cidade em seus últimos 
meses no cargo. 

A executiva já 
ocupou várias cadeiras 
em conselhos de 
administração de 
empresas nacionais 
e estrangeiras, como 
Petrobrás, Vale e Anglo 
American. Maria Silvia 
também foi presidente da 
Icatu Seguros, de 2007 a 
2010.

// BNDES
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Medida do governador Robinson Faria de zerar imposto sobre o combustível de aviação provoca 
reação imediata do mercado e garante aumento no fluxo de passageiros para o estado

Isenção do QAV garante 
cinco novos voos para o RN

O 
Rio Grande do 
Norte vai rece-
ber cinco no-
vos voos ‘char-
ters’ da CVC 

em julho deste ano e pelo 
menos 10 semanais, do mes-
mo tipo, no próximo verão. 
O anúncio foi feito pelo vice-
-presidente de Vendas e Ma-
rketing da empresa, Valter Pa-
triani, ontem (17), logo de-
pois que o governador Robin-
son Faria assinou um decreto 
que zerou o Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) sobre o QAV 
- combustível de aviação – 
utilizado nesses voos. 

Os charters são voos fre-
tados pelas companhias de 
viagens às empresas aéreas. 
Com a venda dos pacotes tu-
rísticos, elas trazem os aviões 
ocupados por turistas que 
passam uma semana no des-
tino turístico. 

A ideia do governo é que 
o incentivo baixe os custos 

dos voos charters nacionais, 
reduzindo assim os custos 
das empresas e, consequen-
temente tornando os preços 
dos pacotes para Natal mais 
atrativos. A capital potiguar 
não vinha recebendo voos 
fretados desde 2007.

A medida governamental 
foi comemorada pelo trade 
turístico potiguar, que já pe-
dia esse tipo de incentivo des-
de o ano passado. Os empre-
sários compareceram à as-
sinatura do documento, que 
ocorreu na Escola de Gover-
no, no Centro Administrativo 
no final da manhã de ontem. 

De acordo com o gover-
no, cada voo charter sema-
nal que chegar ao estado re-
presentará, num espaço de 
um ano, um incremento de 
R$ 15 milhões. A isenção so-
bre o combustível represen-
ta cerca de R$ 2 mil por avião. 
Em contrapartida, o retorno 
para o Estado, em outros ti-
pos de impostos, teria um vo-
lume 400 vezes maior que 
essa isenção. 

“Foi uma decisão ousa-

da, pensando à frente. A de-
cisão que o governo que teve 
no ano passado, baixando de 
17% para 12% o ICMS para 
os voos comerciais trouxe 
um aumento de 20% no mo-
vimento turístico na cidade”, 
reforçou o secretário de Tu-
rismo Ruy Gaspar. De acor-
do com ele, o estado não per-
de nada, porque já não estava 
arrecadando nenhum recur-
so com voos charters. A cida-
de não tinha nenhum. 

Gaspar ainda reforçou a 
importância da abertura de 
novas oportunidades para 
o estado. “Esses voos vêm 
cheios de turistas que pas-
sam uma semana aqui, con-
sumindo em restaurantes, 
bares, lojas, se hospedam nos 
hotéis, irrigam nossa econo-
mia”, acrescenta Ruy. A pers-
pectiva é de que o incentivo 
ajude a reduzir os preços das 
passagens aéreas para Natal. 

O governador afirmou 
que a decisão de conceder o 
incenti-vo foi tomada num 
momento em que a ativida-
de é ameaçada pela crise na-

cional. De acordo com ele, 
o estado viveu um momen-
to muito bom no ano passa-
do, quando houve a redução 
do ICMS para o QAV em voos 
comerciais. "Tivemos um 
crescimento fantástico, mas 
agora estamos vivendo um 
outro momento difícil. O que 
vamos fazer se o turismo é 
nossa principal vertente eco-
-nômica? Com muita ousadia 
e coragem, somos o primeiro 
estado a dar ICMS zero para 
os voos fretados", salientou o 
governador. 

A medida só é necessária 
para os voos nacionais. Voos 
charters internacionais já não 
pagam esse tipo de imposto. 
Para Valter Patriani, da CVC, 
a cobrança do poderia ser 
considerada até uma “discri-
minação” com o turista brasi-
leiro. Ele considera que os es-
tados não têm nada a perder 
porque dos R$ 15 mi-lhões 
que ficam no estado, pelo me-
nos 10% se revertem em im-
posto. “O Rio Grande do Nor-
te já tem boa estrutura, bons 
hotéis, lindas praias, o que 

precisa é ter voos mais bara-
tos”, considera. “Acredito que 
o estado será seguido por ou-
tros, mas será sempre o pio-
neiro. Mostra quanto é pre-
ocupado com o segmento”, 
apontou.

Os cinco voos charters 
que a CVC trará em julho vi-
rão de Minas Gerais e São 
Paulo, comprados às opera-
doras Azul, Latam e Gol. 

O presidente da Associa-
ção Brasileira da Indústria 
de Ho-téis (ABIH), José Odé-
cio, comemorou o momen-
to. “As perspectivas são mui-
to boas. O governo está sensí-
vel a essa nova realidade e o 
incentivo faz com que as ope-
radoras queiram vender mais 
Natal. Agora teremos um pre-
ço competitivo”, argumentou. 

TRIBUTAÇÃO
O secretário de Tributa-

ção, André Horta salientou 
que compensando a isenção 
“muito pequena”, que repre-
sentaria R$ 2 mil reais para 
cada aeronave que enchesse 
o tanque no estado, o gover-

no estima que terá uma arre-
cadação 400 vezes maior. Isso 
levando em conta uma aero-
nave com 170 turistas em 
um avião. A média, de acor-
do com ele, é que um turis-
ta nacional gaste cerca de R$ 
1200 diários. “É muito mais 
importante a questão do ciclo 
econômico. 

AUMENTO
De acordo com o governo, 

a redução de 17% para 12% 
do ICMS sobre o QAV nos 
voos tradicionais representa-
ram um acréscimo de R$ 700 
milhões no setor em 2015, 
comparado a 2014. Isso re-
presentou aumento de 20%.  
Conforme dados da ABIH foi 
movimentado um total de R$ 
3 bilhões na economia do es-
tado. Porém, de acordo com 
empresários do setor, muitos 
turistas não se hospedam em 
hotéis e pousadas potiguares. 
As estimativas são de que o 
turismo tenha movimentado 
cerca de 7,5 bilhões, ou cer-
ca de 20% do Produto Inter-
no Bruto.

// Ideia do governo é que o incentivo baixe os custos dos voos charters nacionais, reduzindo assim os custos das empresas e, consequentemente tornando os preços dos pacotes para Natal mais atrativos
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Questionado se pode-
ria oferecer um incentivo se-
melhante - zerando o impos-
to sobre QAV – para atrair o 
hub da Latam, o governador 
Robinson Faria não descar-
tou a possibilidade. Outras 
fontes do governo, extrao-
ficialmente dizem que esse 
benefício já foi oferecido à 
companhia aérea. 

Ontem o governador 
afirmou que vai agendar 
uma nova reunião com a 
presidente da Latam no Bra-

sil, Cláudia Sender. A com-
panhia é a junção das áre-
as TAM e LAN (Chile). As 
empresas passaram a ope-
rar com o mesmo nome (La-
tam) neste mês. 

“Estou marcando uma 
reunião esses dias, onde vou 
levar nossa proposta concre-
ta do incentivo fiscal. A As-
sembleia [Legislativa] está 
para aprovar essa lei. Vou le-
var a ela pessoalmente para 
ela sentir a segurança jurídi-
ca no nosso estado. Acredito 

que vai ser a proposta mais 
atrativa. Tecnicamente ela já 
tem todos os estudos, que a 
própria TAM fez”, declarou o 
governador. 

Ainda de acordo com ele, 
a própria Claudia Sender ga-
rantiu que a empresa não 
abriu mão do investimento 
e deve anunciar ainda este 
ano em qual capital a em-
presa vai instalar seu hub aé-
reo. Desde maio do ano pas-
sado, concorrem ao hub Na-
tal, Fortaleza e Recife.

Igor Jácome
Do NOVO

Governador vai marcar 
reunião sobre o hub

Vou levar a 
ela (Cláudia 

Sender) 
pessoalmente 
para ela sentir 

a segurança 
jurídica no 

nosso estado. 
Acredito 

que vai ser a 
proposta mais 

atrativa”.

Robinson Faria
Governador // Governador não descarta mais incentivos para atrair hub da Latam
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Evento pode desconstruir mitos como a influência do fator hereditário no processo de adoção

semana estadual da adoção 
começa no próximo sábado

O 
fator hereditá-
rio ainda é um 
tabu no pro-
cesso de ado-
ção. Muitas fa-

mílias não se animam a ofe-
recer um novo lar para crian-
ças órfãs ou deserdadas por 
acreditarem que elas podem 
herdar a índole dos pais bio-
lógicos. A 2ª Semana Esta-
dual da Adoção, que será re-
alizada a partir do próximo 
sábado (21) até quarta-fei-
ra  (25), pode conscientizar a 
população sobre temas desta 
natureza.

O evento faz parte da ce-
lebração do Dia Nacional da 
Adoção, que transcorre no 
dia 25, sendo promovido em 
parceria pelo Projeto Acalan-
to Natal, Coordenadoria Esta-
dual da Infância e da Juventu-
de (CEIJ), Tribunal de Justiça 
(TJRN) e a Comissão Judiciá-
ria de Adoção Internacional 
(CEJAI-RN).

“Tem muito mitos. As pes-
soas ainda acreditam que o 
caráter é hereditário, que se 
o pai é bandido, então o fi-
lho também será, também 
terá essa ‘índole’ má. Já fize-
mos pesquisas na rua e cons-

tatamos que ainda tem quem 
pense assim. Então ainda 
tem muito o que desmistifi-
car”, comentou Rejane Bruno, 
voluntária e uma das funda-
doras do Projeto Acalanto há 
duas décadas.

Hoje, aos 52 anos, ela con-
ta com quatro filhos, sendo 
dois biológicos e dois ado-
tados. “Adotar é dar amor a 
quem precisa. Basta acreditar 
e amar. Se fizermos isso con-
seguimos passar por qual-
quer dificuldade. Não vou 
mentir, muitas vezes não é fá-
cil, mas nada na vida é”, expli-
ca a voluntária.

Informações passadas 
pelo Projeto Acalanto junto 
ao TJRN indicam que hoje o 
Rio Grande do Norte possui 
276 crianças e adolescentes 
em unidades de acolhimento. 
Cerca de 40 deles estão dis-
poníveis ou em processo de 
adoção. 

A programação da Se-
mana Estadual da Adoção 
é abrangente, contemplan-
do atividades de lazer para 
as crianças que esperam por 
uma nova família e debates 
sobre o tema.  

O primeiro dia do even-

to contará com a ida de 106 
crianças e adolescentes com 
idades entre dois e 17 anos, 
ao cinema. Eles pertencem 
a unidades de acolhimento 
(antes conhecidas como or-
fanatos) de Natal, São Gon-
çalo do Amarante, Parnami-
rim e Nísia Floresta, que terão 
a oportunidade de participa-
rem de uma sessão de um fil-

me infantil com direito a pi-
poca e refrigerante. Segundo 
os organizadores do evento, 
o presente aos jovens foi pos-
sível graças a uma campanha 
de arrecadação de fundos na 
internet.

Segundo Fabiana Fon-
tes, voluntária do departa-
mento de eventos do Proje-
to Acalanto, o domingo (22) 

será um dos dias mais impor-
tantes do calendário especial 
montado. Uma caminhada 
com famílias adotivas e inte-
ressados no tema está marca-
da para acontecer a partir das 
15h, na Via Costeira, durante 
o projeto Cidade Viva. Haverá 
também uma programação 
para as crianças, com conta-
ção de histórias pelos artistas 
conhecidos como Daluzinha 
Luz e o Príncipe Feliz.

A importância dada a este 
dia é pelo fato de ele ser pú-
blico. “É muito importan-
te porque é aberto ao públi-
co. Teremos uma banquinha 
com vendas de camisetas e 
botons, e também um espa-
ço aberto para explicação e 
dúvidas que as pessoas te-
nham sobre adoção”, explicou 
Fabiana.

O decorrer do calendário 
é mais formal, voltado para 
profissionais da rede de aten-
dimento, como juízes, pro-
motores, defensores públi-
cos e outros profissionais que 
atuem na área da infância e 
da juventude. Na segunda-fei-
ra (23), acontece o I Encontro 
de Juízes, Promotores,  Advo-
gados e Defensores Públicos 

do RN.
Já na terça (24), aconte-

ce uma mesa redonda sob o 
tema “A Assistência às Mães 
Biológicas e às crianças en-
caminhadas para adoção” 
voltada para os profissionais 
de psicologia, assistência so-
cial, funcionários da saúde e 
dos Centros de Referência da 
Assistência Social (CRAS) e 
Centros de Referência Espe-
cializada da Assistência So-
cial (CREAS). Esse debate 
procura orientar esses profis-
sionais sobre as medidas le-
gais a serem tomadas dian-
te da manifestação de uma 
gestante de dar o filho e tam-
bém na humanização desse 
atendimento.

No dia 25 de maio, o Dia 
Nacional da Adoção, a 2ª Vara 
da Infância e da Juventude vi-
sitará as escolas públicas e 
privadas para conversar com 
os gestores sobre a importân-
cia de abordar o tema ado-
ção nas escolas. Neste mes-
mo dia Mossoró também en-
tra na programação, quando 
recebe o I Encontro Regional 
sobre Adoção  e a II Jornada 
dos Direitos da Criança e do 
Adolescente.

// Rejane Bruno,  voluntária do Projeto acalanto: dois filhos adotivos

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Você sabia que as empresas brasileiras 
produtoras de papel obtêm 100% da celulose a 
partir de fl orestas plantadas?*           

A área de fl orestas plantadas no Brasil equivale a 
2.6 milhões de campos de futebol.**

Leia seu jornal favorito tranquilamente, pois o 
papel é feito de madeira natural e renovável.

  mais informação 

  mais florestas plantadas  

Two Sides é uma iniciativa que 
promove o uso responsável da 
comunicação impressa e do papel 
como uma escolha natural e 
reciclável para comunicações 
poderosas e sustentáveis.

*IBÁ, 2015.
**Two Sides Brasil, 2015.                  

Para descobrir fatos 

ambientais surpreendentes 

sobre a comunicação 

impressa e o papel, visite

www.twosides.org.br
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Edital do certame deve ser publicado ainda em maio e as avaliações para docentes e servidores 
estão previstas para os meses de junho e julho, segundo informações do reitor Pedro Fernandes

Universidade estadual pretende 
realizar concurso ainda este ano

A 
retomada das 
obras no cam-
pus da Zona 
Norte de Natal 
da UERN deve 

ser concluída em 12 meses, no 
entanto há a possibilidade de 
a construção ficar pronta ain-
da em dezembro deste ano. 
Para 2016, a Universidade Es-
tadual do Rio Grande do Nor-
te também prevê a realização 
de concursos e nomeação dos 
profissionais aprovados no 
certame.

O reitor da UERN, Pedro 
Fernandes, afirma que a con-
vocação só não será efetivada 
caso não haja respaldo legal, 
por conta das eleições muni-
cipais em outubro.

A instituição oferece di-
versos cursos de graduação e 
pós-graduação em várias ci-
dades do estado, e a conclusão 
das obras no prédio da Zona 
Norte vai permitir a ampliação 
do número de turmas nos cur-
sos oferecidos em Natal. “Em 
conversa com a empresa nos 
foi repassada a possibilidade 
de as obras serem concluídas 
em dezembro, mas o prazo é 
meados de 2017”, informa Pe-
dro Fernandes.

Atualmente no campus da 
capital são cinco as opções de 
graduações: Turismo, Ciên-
cias da Religião, Computação, 
Direito e Ciência e Tecnolo-
gia. O reitor conta que são 
1.100 estudantes divididos 
nesses cursos, com 95 profes-
sores à disposição e 60 técni-
cos administrativos em Natal.

Além dos cursos de en-
sino superior, a UERN ofere-
ce também, ainda de acordo 
com Pedro Fernandes, cur-

sos técnicos que são minis-
trados no Complexo Cultu-
ral da Universidade. O prédio 
fica na Zona Norte da capital, 
na avenida João Medeiros Fi-
lho, anexo ao campus da ci-
dade. São aproximadamente 
1.200 alunos que frequentam 
os técnicos.

Fernandes diz que os cur-
sos são ofertados para pesso-
as em situação de vulnerabi-
lidade social, ou portadores 
de doenças graves, como de-
pressão e Aids. “A gente tenta 
fazer esse trabalho de resga-
te da autoestima e de melho-
ria daquele ambiente”, destaca 
Fernandes.

No que diz respeito ao 
concurso que está sendo pre-

parado para prover novos car-
gos à universidade, Pedro Fer-
nandes afirmou que o edital 
do certame deve sair ainda no 
mês de maio. A ideia, segun-
do ele, é realizar as avaliações 
já nos meses de junho e ju-
lho e, caso os prazos das elei-
ções permitam, convocar no 
segundo semestre de 2016 
os profissionais que vão pas-
sar a integrar os quadros da 
instituição.

Pedro Fernandes adian-
tou que haverá vagas para 
atuação como docente em di-
versos cursos oferecidos pela 
Universidade, em diferen-
tes municípios do Rio Gran-
de do Norte. Outros setores 
da UERN também devem re-

ceber novos servidores, técni-
cos administrativos.

No entanto, somente o 
edital final, de acordo com 
Fernandes, vai precisar a 
quantidade de vagas a serem 
disponibilizadas.

O reitor destaca que o le-
vantamento da necessidade 
de cada área está sendo rea-
lizada de maneira autônoma 
pelos próprios departamen-
tos da instituição, visando a 
tornar justo o processo.

“A universidade discute o 
seu crescimento de forma or-
ganizada e sustentada. Não 
adianta agora criar um novo 
curso, se não tenho corpo do-
cente adequado para os exis-
tentes”, avalia.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Campus da capital oferece  cinco as opções de graduações: Turismo, Ciências da Religião, Computação, Direito e Ciência e Tecnologia.

//Obras no campus da Zona Norte de Natal da UERN pode ser concluída em dezembro próximo

FRANKIE MARCONE / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

GEANDERSON OLIVEIRA / NOVO

“A gente entende que o 
papel da universidade não 
se dá entre quatro paredes, 
naquela transmissão de 
conteúdo e na absorção 
por parte do aluno”, defende 
Pedro Fernandes.

O reitor diz que a 
UERN se preocupa com 
o trabalho que deve ser 
desempenhado pela 
Universidade junto às 
comunidades onde os 
campi estão instalados, que 
se dá através das atividades 
de extensão.

No curso de Medicina, 
cita ele, as aulas práticas 
dos estudantes, realizadas 
com acompanhamento 
dos professores, atende 
pacientes reais. São 19 
especialidades médicas, 
entre cardiologia, 
ginecologia e outras, 
prestando serviço à 
sociedade com uma média 
de 250 a 300 atendimentos 
por mês.

“Esse atendimento 
não é de urgência e 
emergência. É um 
atendimento que faz 
parte do curso do nosso 
aluno de Medicina”. 
Segundo Pedro Fernandes, 
especificamente em 
Caicó, há ainda 26 
clínicas odontológicas 
disponibilizadas à 
população.

Na faculdade e 
Letras e Artes, são 
disponibilizados cursos 
de línguas estrangeiras 
para a comunidade. O 
conservatório de música 
da UERN também oferece 
curso gratuito para pessoas 
de todas as idades.

O curso de Educação 
Física dispõe de uma 
academia infantil para a 
população. Atualmente, são 
quase 500 matriculados. 
Os alunos de Direito 
realizam práticas jurídicas, 
em Mossoró, Natal e 
Nova Cruz, atendendo à 
comunidade e dialogando 
com a Defensoria Pública, 
o Judiciário e o Ministério 
Público.

“São várias experiências 
em que a universidade 
consegue chegar à 
sociedade, e consegue 
chegar de forma 
responsável”, finaliza 
Fernandes.

Apesar da crescente atua-
ção em Natal, a UERN não se 
atém somente aos cursos que 
são disponibilizados na capi-
tal. Segundo Pedro Fernan-
des, 94% da estrutura da ins-
tituição está instalada no inte-
rior do RN.

Com 48 anos de histó-
ria, a Universidade iniciou os 
seus trabalhos como uma ins-
tituição municipalizada, em 
Mossoró.

Depois expandiu unida-
des para Assu, em seguida Pau 
dos Ferros e depois chegou 
em Patu, na década de 1980. 
“Então aí podemos dizer que 
ela deixou de ser municipali-
zada e passou a ser regionali-
zada”, afirma Fernandes.

Entre 1986 e 1987 a UERN 

passou a ser oficialmente um 
órgão do Estado do Rio Gran-
de do Norte. Em 1993, a ins-
tituição recebeu o creden-
ciamento do Ministério da 
Educação (MEC). Em 2002, 
a Universidade chegou a Na-
tal e em 2005 abriu mais um 
campus, desta vez em Caicó.

Ao todo, a UERN ofere-
ce mais de 80 turmas, em um 
universo de 40 cursos de gra-
duação. São cursos em di-
ferentes áreas de atuação, 
como a da saúde, que dis-
põe das graduações em Me-
dicina, Enfermagem, Educa-
ção Física, Odontologia, Ser-
viço social.

Nas Ciências Exatas, há 
cursos em Matemática, Com-
putação Química, nas Ciên-

cias Humanas cursos como 
Direito, Administração e Co-
municação Social.

Este último, de acordo 
com Fernandes, tem muito 
boa aceitabilidade, principal-
mente nas empresas do in-
terior do estado. “O merca-
do, sobretudo do interior, tem 
sido protagonizado por es-
ses profissionais egressos da 
UERN”, enfatiza.

“Quero destacar, sobretu-
do, entre as licenciaturas, o 
nosso curso de Educação. A 
nossa faculdade de Educa-
ção tem cursos em Mossoró, 
Pau dos Ferros, Assu e Patu, 
somos os únicos cursos for-
madores de professores, pe-
dagogos no interior do esta-
do em instituições de ensino 

superior”, destaca o reitor.
A UERN oferece também 

cursos de mestrado e, em 
parceria com a Universida-
de Estadual do Rio de Janeiro 
(UERJ), tem iniciado as tur-
mas de doutorado. “94% dos 
professores da educação bá-
sica de Mossoró são egressos 
da UERN. Nas cidades meno-
res chegamos a atingir 100%”, 
atesta.

Pedro Fernandes disse 
ainda que a maioria (70%) 
dos estudantes da instituição 
são advindos de escolas pú-
blicas. “É uma retroalimen-
tação muito importante. Re-
cebemos os alunos da esco-
la pública e os devolvemos 
como um professor para a 
educação básica pública”.

Crescimento em Natal e no interior

Extensão à 
comunidade

A universidade 
discute o seu 
crescimento 

de forma 
organizada e 

sustentada. 
Não adianta 

agora criar um 
novo curso, 

se não tenho 
corpo docente 

adequado para 
os existentes”

Pedro Fernandes
Reitor da UERN

NÚMEROS

UERN em Natal

5 cursos de 
graduação

1.200 alunos de 
graduação

95 professores

1.220 alunos de 
cursos técnicos

Assista vídeo em que o reitor 
da UERN Pedro Fernandes 
comenta os investimentos 

que a instituição está 
realizando no momento

NO PORTAL
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Pré-Conferência 
Cidade do Natal 
acontece hoje

A eleição dos 52 dele-
gados de movimen-
tos sociais, populares 

e outras representações, vi-
sando à 6ª Conferência da Ci-
dade do Natal, acontece hoje 
nas quatro regiões adminis-
trativas da capital.

 A conferência será reali-
zada nos dias 15, 16 e 17 de 
junho, no Centro de Referên-
cia em Educação Aluízio Al-
ves (CEMURE). O evento é 
uma das etapas preparatórias 
para a 6ª Conferência Nacio-
nal das Cidades.

Idealizado pelo Ministé-
rio das Cidades, o evento é 
de amplitude nacional e reali-
zado em três etapas: munici-
pal, estadual e nacional. Nes-
te ano de 2016, a Conferência 
traz o tema: “A Função Social 
da Cidade e da Propriedade: 
Cidades Inclusivas, Participa-
tivas e Socialmente Justas”.

Para a candidatura, os de-
legados indicados pelos mo-
vimentos sociais e populares 

deverão ser apresentados no 
ato da inscrição, no local da 
pré-conferência, portando os 
documentos originais (RG, 
CPF, Comprovante de resi-
dência) e comprovação de 
vinculação ao movimento so-
cial ou popular.

Representações de traba-
lhadores, por suas entidades 
sindicais; empresários rela-
cionados à produção e ao fi-
nanciamento do desenvol-
vimento urbano; entidades 
profissionais, acadêmicas, de 
pesquisa e conselhos profis-
sionais; e Organizações Não- 
Governamentais deverão 
apresentar os originais dos 
documentos pessoais (RG, 
CPF, Comprovante de resi-
dência) e comprovação de 
vinculação à organização.

As pré-conferências têm a 
finalidade de eleger os 52 de-
legados dos movimentos so-
ciais, populares e outras re-
presentações para o evento 
principal. 

Os locais, horários e quantidade de vagas 
das pré-conferências são:

I – Região Administrativa Norte - 09 
delegados.
Horário: das 14h às 17h.
Local: IFRN – Rua Brusque, nº 2626 - Potengi 
(Zona Norte).
II - Região Administrativa Oeste - 06 
delegados.
Horário: das 14h às 17h
Local: Auditório do CTGÁS-ER - Av. Capitão-Mor 
Gouveia, 2770 - Lagoa Nova.
III - Região Administrativa Leste - 04 
delegados.
Horário: das 14h às 17h.
Local: Auditório do SINSENAT - Rua Gonçalves 
Ledo, nº 857, Cidade Alta.
IV - Região Administrativa Sul - 05 
delegados.
Horário: das 14h às 17h.
Local: Auditório do CREA - Av. Senador Salgado 
Filho, 1840, Lagoa Nova – 28 delegados.
V - Representações de Trabalhadores, 
por suas entidades sindicais; 
Empresários relacionados à produção e 
ao financiamento do desenvolvimento 
urbano; Entidades profissionais, 
acadêmicas, de pesquisa e conselhos 
profissionais; e Organizações Não-
Governamentais com atuação vinculada 
ao tema central do evento.
Horário: das 19 às 21h.

FIQUE DE OLHO

Somente nos primeiros meses do ano, segundo números da 
Sesed, registrou-se 72 casos no sistema de transporte público

Por mês, 18 ônibus são 
assaltados em Natal

E
ntre janeiro e 
abril deste ano de 
2016, a Secretaria 
de Segurança Pú-
blica e Defesa So-

cial (Sesed) registrou 72 ocor-
rências de assalto a ônibus em 
Natal. O número é superior 
ao indicativo do mesmo perí-
odo do ano passado, quando 
houve 57 casos. Os dados são 
da Coordenadoria de Infor-
mações Estatísticas e Análises 
Criminais (Coine).

É uma média de 18,5 assal-
tos por mês na capital e isso se 
retrata nas recorrentes notí-
cias  divulgadas relatando ar-
rastões dentro de coletivos.

Na noite da segunda-fei-
ra passada, no bairro de Cida-
de Satélite, mais uma dessas 
ocorrências foi registrada pela 
polícia.

Dois homens realizaram 
assalto ao ônibus da empre-
sa Santa Maria que faz a linha 
Rocas-Pitimbu. Os crimino-
sos ainda agrediram e feriram 
o motorista do veículo antes 
de fugir.

O motorista relatou aos 
policiais que os homens che-
garam armados, mas só de-
pois da agressão ele percebeu 
que se tratava de uma arma de 
brinquedo.

Foi quando reagiu, de acor-
do com os policiais, e os sus-
peitos fugiram, quebrando o 
vidro do veículo. A polícia foi 
acionada e ainda realizou dili-
gências na tentativa de encon-
trar os suspeitos pelo crime, 
porém ninguém foi preso. 

Na manhã de ontem, na 
Zona Norte, mais um veículo 
foi alvo de assalto. Desta vez o 
ônibus da Guanabara que faz 
a linha Pajuçara.

Um homem armado inva-
diu o coletivo e anunciou o as-
salto. Ele recolheu o dinheiro do 
caixa do motorista e também 
pertences dos passageiros. O 
crime ocorreu por volta das 5h, 
segundo a polícia, na Avenida 
Itapetinga, uma das mais movi-
mentadas da Zona Norte da ci-
dade. Mais uma vez o assaltante 
fugiu e mais uma vez não foi en-
contrado pela polícia.

O caso que mais ganhou 
destaque neste mês, e a estatís-
tica apresentada no início da 
reportagem não inclui os mês 
de maio, aconteceu no dia 10.

A ação ocorreu da seguinte 
forma: armado, o suspeito re-
colheu o dinheiro do caixa do 
veículo e em seguida fugiu.

Apesar deste tipo de ocor-
rência ser considerado recor-
rente pelos operadores do sis-
tema de transporte público, 
neste caso em específico hou-
ve uma peculiaridade: a polí-
cia informou que o assaltante 
estava acompanhado da mu-
lher e da filha, que aparentava 
ter sete anos de idade.

Segundo a polícia, o ho-
mem estava em um ponto de 
ônibus na altura do bairro de 
Neópolis, na Zona Sul de Na-
tal, acompanhado das duas. 
Depois que a família deu sinal 
e o coletivo parou, o suspei-
to já subiu empunhando uma 
arma.

Ainda de acordo com a 
polícia, no momento em que 
descia do ônibus com o pai, a 
criança ainda o ajudou a pegar 
cédulas que caíram no chão.

O caso foi registrado da 
Delegacia de Plantão da Zona 
Sul, em Candelária, e deve ser 
apurado pela DP distrital do 
local onde aconteceu o assalto. 
O veículo alvo da ação perten-
ce à empresa Trampolim, que 
opera o transporte público em 
Parnamirim, na Grande Natal. 
Ninguém foi preso.

A diretoria de comunica-
ção do Sindicato dos Traba-
lhadores em Transporte Ro-
doviário do RN (Sintro) não 
soube informar a quantidade 
exata de ocorrência de assal-
tos a ônibus que foram regis-
tradas neste ano.

O Sintro tem dificuldade 
de conseguir os dados com 
as empresas que operam o 
sistema, por conta da ima-
gem negativa que, de acor-
do com o Sindicato, esse tipo 
de informação gera para o 
empresariado.

Apesar disso, o diretor de 
comunicação do Sintro, Ar-
ley Daivson, garantiu que as 
queixas de motoristas que fo-
ram vítimas desse tipo de cri-
me são diárias, o que, segundo 
o Sindicato, leva a crer que os 
índices são altos. O que se con-
firma nos dados obtidos pelo 
NOVO.

O Sindicato dos Traba-
lhadores em Transportes Ro-
doviários do Rio Grande do 
Norte, inclusive, paralisou di-
versas vezes as atividades em 
Natal, pedindo a redução da 
violência.

Os assaltos também são 
preocupação do Sindicato das 
Empresas de Transportes Ur-
banos (Seturn). 

Através da assessoria de 
comunicação, a concessioná-
rias do transporte coletivo se 
disseram indignadas com a 
situação.

O consultor do Sindicato 
das Empresas, Nilson Queiro-
ga, diz que o posicionamen-
to do Seturn é de que somen-
te quando for extinta a forma 
de pagamento por dinheiro os 
assaltos aos ônibus vão aca-
bar. “em outras capitais já fize-
ram isso e vem dando certo”, 
defende.

Segundo ele, atualmente 
70% dos usuários do transpor-
te coletivo utilizam dos car-
tões de passagem para pagar 
a tarifa. 

“São mais de 100 postos 
de abastecimento e se fos-
se preciso aumentaria os pos-
tos para atender os demais”, 
argumenta.  

// Natal tem média de um assalto 
a ônibus a cada dois dias
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OCORÊNCIAS 2016
Janeiro: 12
Fevereiro: 20
Março: 20
Abril: 20
TOTAL: 72

OCORRÊNCIAS 2015
Janeiro: 15
Fevereiro: 14
Março: 20
Abril: 8
TOTAL: 57

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

Pregão
Presencial nº 030/2016, 31 de maio de 2016 14:00 (catorze horas)
contratação de empresa para prestação de serviços de acompanhamento e
regularização junto aos órgãos responsáveis pela emissão das certidões de INSS, FGTS
e Receita Federal e acompanhamento no planejamento e execução dos programas e
projetos sociais federais financiados no plano de ação SUAS/MDS e serviços de
acompanhamento de convênios junto a Caixa Econômica Federal desde a devida
habilitação, elaboração dos planos de trabalhos, acompanhamento do CAUC,
acompanhamento de convênios junto às Secretarias do Estado do Rio Grande do Norte
e a elaboração das devidas prestações de contas, necessário as atividades
desenvolvidas no Gabinete do Prefeito.

Antonio Lopes Neto

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 030/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação
no dia , às , objetivando a

O Edital na íntegra se encontra à disposição na sala
da Comissão de Licitação deste Município, situada à Rua Heráclito Vilar, 697, 1°Andar, Centro,
Ceará-Mirim/RN, no horário das 08:00 (oito horas) às 14:00 (catorze horas) ou poderá ser
solicitado através do e-mail: , ou ainda maiores informações
através do telefone: (84) 3274-3667. Para retirar também o edital, os interessados poderão
acessar o site:

Ceara-Mirim/RN, em 17 de maio de 2016

Pregoeiro

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br.

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA-SIN

contratação de empresa
especializada para execução das obras de AMPLIAÇÃO DO HEMONORTE, EM
NATAL/RN.

Maria das Graças Chacon Sousa

AVISO
LICITAÇÃO: Nº 011/15-SIN/CONCORRÊNCIA

fica adiada sine die

A Secretaria de Estado da Infra-Estrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN,
através da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo,
BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, a quem interessar, que por motivos
administrativos, a realização da Licitação na modalidade
CONCORRÊNCIA, do tipo menor preço, objetivando a

Natal/RN,17 de maio de 2016.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

O episódio do assalto em 
família preocupa o Judiciário, 
por conta do envolvimento da 
criança, que não tem opção 
de escolha na ação. 

O juiz José Dantas Paiva, 
da Vara da Infância e Juventu-
de, disse ao NOVO que tomou 
conhecimento do caso e afir-
ma que a situação é grave.

“Esse pai ele está ferindo 
os direitos fundamentais do 
filho, todos os direitos”, decla-
rou o magistrado.

Dantas alerta para a ne-
cessidade de se tomar uma 
atitude com relação ao fato, 
para que não haja consequ-
ências ainda piores para a 
garota.

“Criança nasce, cresce e 
se desenvolve nesse meio de 
assaltos e criminalidade, e 
isso faz com que essa crian-
ça, com o passar do tempo, se 
comporte igual aos pais”, ex-
plicou o juiz, alegando que, 
em outras oportunidades, já 
se deparou com casos seme-
lhantes no que diz respeito ao 
desenvolvimento de filhos de 
criminosos.

“Naturalmente se com-
portam como os pais, são 
os exemplos de casa”, refor-
ça. José Dantas Paiva tem 20 
anos de atuação na área de 
Infância e Juventude no Rio 
Grande do Norte.

Situação de filha 
de assaltante 
preocupa 
Judiciário
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EsportEs

Motivo de polêmica na final do Campeonato Potiguar de 2016, preço dos bilhetes para o 
Clássico-Rei válido pela abertura da Série C pode novamente ir parar na Justiça

América tenta reeditar novela 
dos ingressos contra o ABC

D
epois da polê-
mica na primei-
ra final do Esta-
dual, o Améri-
ca voltou a co-

brar ingressos mais caros para 
a torcida do ABC para o Clás-
sico-Rei de domingo (22), que 
marca a estreia das duas equi-
pes na Série C do Campeona-
to Brasileiro. Visitante, a torci-
da do Elefante terá 10% da car-
ga total de ingressos.

A questão, no entanto, é 
sobre os valores: o alvinegro 
que quiser acompanhar a par-
tida neste final de semana terá 
de pagar R$ 40 (inteira) e R$ 
20 (meia) até a quinta-feira. 
Na sexta-feira, esse valor sobe 
para R$ 50/R$ 25.

Enquanto isso, o torcedor 
do Dragão terá possibilidades 
de ingressos a R$ 20 (inteira) e 
R$ 10 (meia) no primeiro lote.

O departamento jurídico 
do ABC já notificou o Minis-
tério Público, assim como fez 
no caso da final do Estadu-
al, segundo o vice-presiden-
te Rodrigo Salustino. A ideia é 
que as duas torcidas paguem 
o mesmo valor pelos bilhetes. 

Na primeira partida do Es-
tadual, um imbróglio seme-
lhante aconteceu. A diretoria 
do ABC queria ingressos para 
o seu torcedor que custassem 
o mesmo preço da torcida do 
América, mas não houve acor-
do e o clube buscou à Justiça.

Daquele vez, a decisão do 
juiz Mádson Ottoni atendeu o 
pedido do Ministério Público 
da Defesa do Consumidor na 
busca por isonomia nos pre-
ços cobrados e reduziu o va-
lor do ingresso dos alvinegros.

Leonardo Erys 
Do NOVO

A saída do meio-campis-
ta Cascata do Améri-
ca, confirmada na úl-

tima segunda-feira (16) pela 
diretoria do Alvirrubro, abriu 
espaço para que eclodisse o 
rumor de que o armador esta-
ria negociando o seu retorno 
ao ABC, clube onde o jogador 
atuou entre os anos de 2010 e 
2012. A informação passou a 
circular nas redes sociais ain-
da na segunda-feira, embora 
nenhum dirigente do Alvine-
gro confirmasse ou negasse o 
boato.

Em contato com a reporta-
gem do NOVO na manhã de 
ontem, o presidente do ABC, 
Judas Tadeu, tratou de colocar 
panos quentes na especula-
ção. O mandatário abecedista 
descartou qualquer possibili-
dade de contratação do ex-ca-
misa 10 do América, mesmo 
reconhecendo que enxerga 
como necessária a chegada de 
um meio-campista que pos-
sa substituir a altura o capitão 

Lúcio Flávio durante a tempo-
rada, quando for preciso.

Segundo Tadeu, apesar de 
ter sido fundamental na con-
quista da Série C do Cam-
peonato Brasileiro de 2010, 
o momento de Cascata com 
a camisa Alvinegra já pas-
sou. “Cascata não nos interes-
sa. Apesar de ter uma bonita 
história pelo clube, hoje ele é 
identificado com a torcida ri-
val”, declarou.

Nos anos em que atuou 
pelo clube da Rota do Sol, Cas-
cata entrou em campo 103 ve-
zes e marcou 31 gols. Ele con-
quistou, além do inédito título 
da Série C para o futebol poti-
guar, os campeonatos estadu-
ais de 2010 e 2011, entrando 
para a seleta lista de ídolos da 
Frasqueira.

Todavia, o prestígio do 
meia com a torcida abece-
dista começou a ruir quando 
o jogador trocou o ABC pelo 
América, em 2013. O passe de 
Cascata pertencia, na época, 
ao Náutico e o clube pernam-
bucano achou por bem não 
renovar o contrato de emprés-

timo do camisa 10 com o Al-
vinegro, repassando-o para o 
seu maior rival.

A negociação causou uma 
grande turbulência e Casca-
ta, de ídolo, passou a ser pou-
co quisto entre grande parte 
da torcida abecedista. Do ou-
tro lado da moeda, o torcedor 
americano enxergava com 
desconfiança a chegada do ar-
mador ao plantel rubro.

A desconfiança, porém, 
acabaria com as boas atua-
ções do jogador. Na sua pri-
meira passagem pelo Amé-
rica, em 2013, Cascata atuou 
em 28 partidas e marcou qua-
tro gols. Ele foi o principal des-
taque da campanha da equi-
pe na Série B do Campeonato 
Brasileiro daquele ano.

Cascata colocaria um pon-
to final em sua primeira passa-
gem pelo América ao final da 
temporada 2013, mas retor-
naria ao clube em 2015, após 
acumular insucessos com as 
camisas de Boa Vista (RJ), Al-
-Faisaly e Sampaio Corrêa. A 
‘segunda era’ do jogador pelo 
Dragão seria de afirmação do 

como ídolo da equipe.
Principal referência técni-

ca do Alvirrubro, o camisa 10 
ganhou a confiança da tor-
cida rubra e foi fundamental 
na conquista do Campeonato 
Potiguar do ano passado, so-
bre o próprio ABC, no estádio 
Frasqueirão. Em sua segunda 
passagem, Cascata entrou em 
campo 59 vezes e assinalou 11 
tentos.

Apesar da negativa com 
relação à chegada de Casca-
ta, o presidente do ABC, Judas 
Tadeu, disse que o clube deve 
anunciar novos reforços logo 
após a segunda rodada da Sé-
rie C do Campeonato Brasi-
leiro. A direção abecedista vai 
usar os jogos contra América e 
Salgueiro para avaliar o elenco 
e detectar carências.

Além de um meia, o Alvi-
negro também busca de ime-
diato um atacante de referên-
cia. O centro-avante chegaria 
para ser o substituto imedia-
to do atacante Nando, artilhei-
ro do Campeonato Potiguar e 
principal jogador do clube na 
temporada.

// Mercado

Judas Tadeu diz que meia Cascata 
não interessa ao Alvinegro
Norton rafael 
Do NOVO

// Meia se desligou do América na segunda-feira

// rivais se enfrentam no fim de semana pela rodada de abertura da série C do Campeonato Brasileiro 2016

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

VALORES

- Até quinta-feira 
(19/05)
Leste (América): 
R$ 30/15
Sul (América): R$ 20/10
Sudoeste (América): 
R$ 40/20
Premium (Mista): 
R$ 70/35
Noroeste (ABC): 
R$ 40/20

- A partir de sexta-
feira (20/05)
Leste (América): 
R$ 40/20
Sul (América): R$ 30/15
Sudoeste (América): 
R$ 50/25
Premium (Mista): 
R$ 90/45
Noroeste (ABC): 
R$ 50/25

Pontos de venda 
(América): sede do 
clube, Loja Pittsburg 
Prudente de Morais, 
Lojas Sport Master 
Midway, Norte 
Shopping e Shopping 
Cidade Jardim, e site 
www.arenadunas.
com.br (com 10% de 
desconto)

Pontos de venda 
(ABC): Loja Gol 
Mania (Av. Prudente 
de Morais, próximo à 
Arena das Dunas) e 
site www.arenadunas.
com.br (com 10% de 
desconto)
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COI reexaminou 454 amostras das Olimpíadas de 2008 de atletas 
cotados para representar seus países nos Jogos deste ano

Exames de Pequim 
podem tirar atletas 
da Rio-2016

D
epois de refa-
zer testes de do-
ping com amos-
tras que haviam 
sido guarda-

das de atletas que competi-
ram nos Jogos de 2008, o Co-
mitê Olímpico Internacional 
(COI) anunciou nesta terça-
-feira que 31 deles podem ser 
impedidos de competir no Rio 
de Janeiro, em agosto, após as 
novas análises darem positivo.

A informação foi revelada 
nesta terça, depois que a en-
tidade realizou uma reunião 
especial para avaliar a ques-
tão do doping. Mergulhada 
em uma crise depois das reve-
lações sobre como o governo 
russo contribuiu para enco-
brir casos de doping para aju-
dar seus atletas nos Jogos de 
Inverno de Sochi, em 2014, o 
COI está sendo pressionado a 
dar uma resposta. 

No total, 454 amostras co-
lhidas nos Jogos de Pequim, 

em 2008, foram reexaminadas 
e a iniciativa foi concentrada 
em atletas que potencialmente 
poderiam participar do even-
to no Rio. Oito anos depois do 
primeiro teste com as mesmas 
amostras, o COI agora usou 
novas tecnologias e concluiu 
que 31 casos de seis esportes 
deram resultados positivos. 

Sem revelar os nomes dos 
envolvidos, o COI indicou que 
os atletas são de 12 países di-
ferentes. Processos foram ini-
ciados para examinar os ca-
sos. "Todos aqueles que viola-
ram as regras serão proibidos 
de competir no Rio", declarou 
o COI em um comunicado. 

A entidade ainda promete 
testar outras 250 amostras de 
atletas que estiveram nos Jo-
gos de Londres, em 2012. "O 
objetivo é o de impedir que al-
guém que esteja violando as 
regras de competir no Rio", 
declarou a entidade. 

Outra iniciativa prometi-

da pelo COI é o de refazer os 
testes em todos os medalhis-
tas de Pequim e de Londres. 
Isso pode ser encarado como 
uma demonstração do im-
pacto que as revelações so-
bre o doping no esporte rus-
so teve na entidade. Até mes-
mo os atletas que ganharam 
medalhas graças à desclassi-
ficação de outros por doping 
também terão seus exames 
reexaminados. 

O COI ainda anunciou que 
vai iniciar uma ampla investi-
gação sobre o laboratório de 
Sochi, usado para testar os 
atletas nos Jogos de Inverno 
de 2014. O jornal norte-ameri-
cano New York Times revelou 
na semana passada como as 
próprias autoridades contri-
buíam com o esquema de do-
ping sistemático e chegavam a 
trocar a urina testada.

O comitê ainda vai instruir 
o Laboratório de Referência, 
com sede em Lausanne, a re-

fazer os exames em amostras 
que foram colhidas em So-
chi. Pelas regras, essas amos-
tras ficariam guardadas por 
dez anos. Com o passar do 
tempo, testes mais sofistica-
dos seriam capazes de identi-
ficar substâncias que, na épo-
ca, não foram detectadas. 

Com base nessa avalia-
ção, o COI promete adotar 
medidas. A entidade está sen-
do pressionada a suspender a 
Rússia dos Jogos do Rio. "To-
das essas medidas tem como 
meta impedir que aqueles que 
violam as regras possam ven-
cer", disse Thomas Bach, presi-
dente do COI. 

"Nós mantemos as amos-
tras por dez anos para garan-
tir que aqueles que violam as 
regras jamais possam descan-
sar", disse. "Ao parar tantos 
atletas de competir no Rio, es-
tamos mostrando nossa deter-
minação em proteger a com-
petição ", completou Bach.

// Segundo Thomas Bach, presidente do COI, “medidas têm como meta impedir que aqueles que violam as regras possam vencer”

FERNANDO FRAZÃO / ABr

Menos de quatro me-
ses após seu retor-
no ao futebol, o téc-

nico Muricy Ramalho está de 
novo em um hospital. O trei-
nador passou mal no início 
da tarde de ontem e, de acor-
do com o Flamengo, foi levado 
a um hospital na Barra da Tiju-
ca, na zona oeste do Rio. Pelo 
que explicou o diretor médico 
do clube, Márcio Tannure, Mu-
ricy tem um quadro de fibrila-
ção arterial, uma espécie de 
arritmia cardíaca.  “É um pro-
blema de coração. A fibrilação 
atrial se dá quando se tem rit-
mo irregular do coração, mas 
não tem nada a ver com en-
farte. Ele já teve isso antes. Va-
mos avaliar junto com a equi-
pe médica que está no (Hospi-
tal) Samaritano. Ele está bem, 
estável e será reavaliado ama-

nhã (quarta)”, explicou o médi-
co rubro-negro. Ainda de acor-
do com Tannure, a arritmia já 
está controlada. “O quadro foi 
revertido através de medica-
mentos”, contou. “Ele está está-
vel. Saberemos depois se será 

necessária alguma interven-
ção, que não é cirúrgica”, com-
pletou. Muricy está com 60 
anos e teve o mesmo proble-
ma quando dirigiu o São Pau-
lo. Em setembro de 2014, ele 
passou mal durante um trei-

no do clube paulista no CT da 
Barra Funda e ficou internado 
quatro dias em um hospital de 
São Paulo. A partir de então, 
passou a ser monitorado pe-
los médicos são-paulinos, que 
passaram para os profissionais 
do Flamengo informações so-
bre o histórico do treinador. A 
doença que afastou Muricy do 
futebol por quase toda a tem-
porada de 2015, entretanto, foi 
uma diverticulite, uma infla-
mação no intestino grosso. O 
treinador já se afastou do tra-
balho, em outros momentos 
da carreira, também por pe-
dra no rim (no São Paulo, em 
2009) e hérnia de disco (no 
Santos, em 2011), além de di-
verticulite (também no Santos, 
em 2013). Muricy não coman-
da o Flamengo diante do For-
taleza, hoje a noite no estádio 
Raulino de Oliveira, em Volta 
Redonda, pela  segunda fase 
da Copa do Brasil. 

// Flamengo

Muricy Ramalho sofre arritmia 
e é internado no Rio de Janeiro

// Incidente ocorreu quatro meses após retorno dele ao futebol
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0005/2016 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

Aviso

reaprazando
o dia 21 de Junho de 2016, às 09h00 horas (horário local),

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Contratação de empresa especializada nos serviços de instalação e supressão de
ramais prediais de fornecimento de água, conforme Termo de Referência e Ordem de
Licitação nº 0038 - S/2016 - DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que está a data de realização da referida
Licitação para licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link
licitações no Portal RN COMPRAS, ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 19 de Maio de 2016, no
horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 20 de
Junho de 2016. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4145 ou fax nº. (84) 3232-4158 ou

.

Natal/RN, 17 de Maio de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0029/2016 - PREGÃO ELETRÔNICO
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

Objeto:

Aviso

reaprazando
no dia 01 de Junho de 2016, às 09h00 horas (horário local).

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Registro de Preços para eventual aquisição de Registro de Gaveta em ferro fundido
para recomposição do estoque Central da Companhia, conforme Ordem de Licitação nº
0031 - M/2016 - GST/DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que está a data de realização da referida
Licitação O Edital com as
especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site

na aba “transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e
Contratos a partir do dia 19 de Maio de 2016, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às
17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 31 de Maio de 2016. Informações pelo telefone n.º
(84) 3232-4178 ou fax n.º (84) 3232-4159 ou no .

Natal/RN, 17 de Maio de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

cpl@caern.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 028/2016, 31 de maio de 2016
09:00 (nove horas) registro de preços para aquisição e instalação
futura e de forma parcelada de condicionadores de ar destinados as Secretarias,
Telecentros (Praça de Vargos), Laboratórios das Escolas Municipais e Centros de
Educação Infantil deste município.

Antonio Lopes Neto

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 028/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação
no dia , às

, objetivando o

O Edital na íntegra se encontra à disposição na sala
da Comissão de Licitação deste Município, situada à Rua Heráclito Vilar, 697, 1° Andar,
Centro, Ceará-Mirim/RN, no horário das 08:00 (oito horas) às 14:00 (catorze horas) ou
poderá ser solicitado através do e-mail: , ou ainda
maiores informações através do telefone: (84) 3274-3667. Para retirar também o edital, os
interessados poderão acessar o site: .

Ceara-Mirim/RN, em 17 de maio de 2016

Pregoeiro

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

Pregão
Presencial com Registro de Preços nº 029/2016, 31 de maio de 2016 11:00 (onze
horas) registro de preços para aquisição futura e de forma parcelada de
material elétrico destinado as Secretarias, Telecentros, Escolas Municipais da
Educação Básica, Centros de Educação Infantil, Fundo Municipal de Saúde, Fundo
Municipal de Assistência Social e demais programas do município de Ceará-Mirim.

Antonio Lopes Neto

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 029/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação
no dia , às

, objetivando o

O
Edital na íntegra se encontra à disposição na sala da Comissão de Licitação deste Município,
situada à Rua Heráclito Vilar, 697, 1° Andar, Centro, Ceará-Mirim/RN, no horário das 08:00
(oito horas) às 14:00 (catorze horas) ou poderá ser solicitado através do e-mail:

, ou ainda maiores informações através do telefone: (84)
3274-3667. Para retirar também o edital, os interessados poderão acessar o site:

.

Ceara-Mirim/RN, em 17 de maio de 2016

Pregoeiro

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

abertura de envelopes de habilitação técnica e jurídica da Chamada
Pública nº 002/2016, escolha de Pessoa Jurídica de Direito Privado
sem fins lucrativos, na modalidade melhor técnica, para a execução, por meio de
convênio, do Programa Saúde para Todos. INSTITUTO DE
DESENVOLVIMENTO HUMANO - IDH

prazo de 08 (oito) dias úteis

dia 30 de maio de 2016, às 10h.

Adeline Marielle Pereira de Macêdo

RESULTADO FINAL DA ATA DE ABERTURA DE ENVELOPES DE HABILITAÇÃO
TÉCNICA E JURÍDICA DA CHAMADA PÚBLICA Nº 002/2016

Comissão Permanente de Licitação do município de Ceará - Mirim/RN torna público o
resultado da

objetivando a

A empresa
, CNPJ 10.443.512/0001-86, única a apresentar

envelope de inscrição, foi inabilitada por descumprir o edital no item 8.4.1, alíneas “d”, “l”,
“m”, “n”, “o”, “p” e “q”; e no item 8.4.2, alínea “b”. Diante da inabilitação da empresa
participante, a Comissão por unanimidade dos seus membros, com base no § 3º doArtigo
48 da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, decidiu abrir o
para apresentação de nova Documentação de Habilitação Técnica e Jurídica, ficando a
nova sessão para o

Presidente da Comissão de Licitação

// Mudança

Neymar pode deixar de 
ser capitão da seleção

Não é de hoje que o 
comportamento de 
Neymar em cam-

po gera preocupações para 
a seleção. O técnico Dunga 
admite que os últimos episó-
dios envolvendo o jogador, 
como as confusões em cam-
po com a camisa amarela ou 
com a do Barcelona e as po-
lêmicas extracampo, estão 
sendo monitorados por ele e 
sua comissão. Por isto, pode 
tirar a braçadeira de capitão 
do Brasil do craque.

“Tem algumas coisas que 
a gente vai modificar”, re-
sumiu Dunga em entrevis-
ta ao SporTV. “A questão é 
que tudo que envolve o Ney-
mar toma amplitude muito 
maior. Isso não significa que 
ele não tenha se excedido já, 
mas conversamos. Os episó-
dios que têm acontecido na 
seleção não são só na sele-
ção. A questão da faixa é que 
eu achava que daria maior 
segurança para ele, se senti-
ria um personagem impor-
tante perante os jogadores.”

Apesar de admitir que 
mudanças deverão aconte-
cer, Dunga minimizou a per-
da da faixa. O treinador tam-
bém preferiu não criar polê-
mica sobre a atitude do joga-
dor depois de ser suspenso 
na partida contra o Uruguai 
em março, pelas Elimina-
tórias para a Copa do 2018. 
Fora do jogo seguinte contra 
o Paraguai, o craque foi fla-
grado em uma festa em San-
ta Catarina enquanto seus 
companheiros atuavam em 
Assunção

“Dar a braçadeira ou não, 
é fácil. Já conversamos com 
o Neymar. No Barcelona, ele 
não usa a faixa de capitão e 
acontece a mesma coisa”, co-
mentou. “Neymar tem uma 
responsabilidade, todo mun-
do espera que ele vá resol-
ver sozinho, o que não é pos-
sível. Mas tudo tem uma re-
percussão enorme. Ele ter 
ido participar de uma festa 
ou não, é coisa dele, é jovem. 
Às vezes, no futebol, a gente 
mistura muito as coisas”.
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// A jovem empresária Bruna Moura, responsável pela Track&Field em Natal e João pessoa, 
celebrou com a família o sucesso da corrida deste domingo. Na foto, com os pais, a arquiteta 
Sandra Moura e o empresário Roberto Cavalcanti

// Empresário Matheus Adma se prepara para abrir uma nova 
loja Oxigênio em Natal. A inauguração será neste sábado com 
presenças vips de atletas famosos

// O governador Robinson Faria assinou no final da manhã de 
ontem (17) decreto que concede isenção de ICMS (Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e Serviços) para o querosene de 
aviação (QAV) para voos charters nacionais. O chefe do Executivo 
Estadual destacou que esta medida é pioneira no Brasil e vai 
incentivar a atividade turística no Rio Grande do Norte em um 
momento de baixa estação e no qual as companhias aéreas estão 
reduzindo os voos em até 20%

// Desfile Life Summer no RN Fashion

Sobre a entrevista 
concedida pelo 

deputado federal 
cassado Delcídio 
do Amaral, nesta 
segunda-feira, ao 
programa Roda 

Viva, da TV Cultura:

Senadora Katia 
Abreu (PMDB):

“Tentei assistir 
Delcidio no Roda 

Viva mas meu 
estômago embrulhou. 
Ele não tem a menor 

intimidade com a 
dignidade ou caráter”.

Procurador da 
República Fernando 

Rocha:
“Será que Gilmar 

Mendes está 
assistindo ao Roda 

Viva? Delcídio acaba 
de entregar Aécio no 
esquema de Furnas”.
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>> Problemas na Comissão
A vereadora Júlia Arruda (PDT) não faz mais parte da 
Comissão de Educação, Cultura e Desporto da Câmara 
Municipal de Natal. Ela renunciou à vaga na quinta-feira 
passada.
Segundo informações de fonte da Casa, a decisão de Júlia 
se deu por conta de um mal estar ocorrido entra ela e a 
colega Eleika Bezerra durante uma reunião tensa sobre 
cortes de despesas na Presidência do legislativo municipal, 
na presença de cerca de 15 vereadores.  
Logo que soube do ocorrido, o vereador Ary Gomes, que 
faz parte da comissão, também ameaçou renunciar.

>> Aquecendo
A vice-prefeita Wilma de Faria decidiu que vai começar a se 
movimentar com mais intensidade nos próximos dias com 
vistas as eleições de outubro. 
Ela está animada com a recepção que tem recebido dos 
diretórios municipais do PTdoB e deverá ir nos próximos 
dias a Mossoró, Caico e Nova Cruz. 
Em Mossoró a data provável é 11 de junho, quando Wilma 
terá reunião partidária com pré-candidatos ao legislativo.
Aliás, a ex-governadora vai aproveitar a ida a Mossoró para 
‘dar uma volta’ no Mossoró Cidade Junina, festa tradicional 
da capital do Oeste.

>>  Bem intencionado
A coluna conversou ontem com o deputado estadual 
Hermano Morais a respeito do atual quadro político 
nacional, numa situação em que o seu partido, o PMDB, 
está no centro.
Hermano afirmou que acredita que o presidente interino 
conseguirá tomar medidas “importantes e inadiáveis” no 
campo econômico “para conter a recessão e o desemprego 
reinantes”. “Creio também que ele apresentará propostas 
inovadoras ao Congresso, mas enfrentará forte oposição”. 
Hermano considera que o seu correligionário é “bem 
intencionado, experiente e preparado para o cargo”, 
especialmente em meio a tanta crise e instabilidade. 
“Certamente, não terá uma missão fácil pela frente”, 
analisou.

>> Green  
Map Natal
O prefeito de Natal 
Carlos Eduardo Alves vai 
lançar nesta quarta (18), 
às 15h, no salão nobre do 
Palácio Felipe Camarão, 
o Green Map Natal. Uma 
ferramenta interativa 
que pretende promover 
um estilo de vida mais 
sustentável para os 
cidadãos, informando 
sobre lugares e 
iniciativas relevantes 
socioambientalmente.
O trabalho do green map 
está sendo desenvolvido 
pela Prefeitura de Natal, 
com a coordenação 
da Secretaria de Meio 
Ambiente e Urbanismo 
(SEMURB) e a parceria 
da  Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
(UFRN), por meio do 
curso de Design.

>> ‘Mesmo peso’, duas medidas
Em entrevista ontem ao jornal O Globo, o ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) Dias Toffoli afirmou 
que os ministros nomeados pelo presidente interino 
Michel Temer e citados na Operação Lava-Jato não estão 
impedidos de exercer a função. 
Disse ele que “não cabe ao Judiciário opinar sobre as apões 
políticas feitas pelos que foram eleitos democraticamente” 
e que “a Constituição brasileira diz que a pessoa é inocente 
até que haja uma condenação formal pelo Poder Judiciário”.
Ou seja, o mesmo caberia em relação ao ex-presidente 
Lula, que, no entanto, foi impedido pelo mesmo STF de 
Dias Toffoli, por decisão do ministro Gilmar Mendes, 
de assumir a Casa Civil no governo - este sim - eleito 
democraticamente de Dilma Rousseff.

>> Aberração
O presidente interino 

Michel Temer quer ignorar 
a  Lei 11.652/2008, “num 

gesto flagrantemente 
ilegal e autoritário”, 

conforme classificou 
a Federação Nacional 

dos Jornalistas (Fenaj), 
e trocar o presidente da 
EBC - Empresa Brasil de 
Comunicação -, gestora 
da TV Brasil, TV Brasil 
Internacional, Agência 

Brasil, Radioagência 
Nacional e do sistema 

público de rádio composto 
por oito emissoras, entre 

elas a Rádio Nacional, com 
sede no Rio de Janeiro, 

que estreou em São Paulo 
no último dia 4 de maio, 
graças a parceria com a 

Rádio Brasil Atual.
A ideia de Temer, já 

concretizada através de 
publicação no Diário 

Oficial da União (edição 
desta segunda-feira, 17), é 
colocar no lugar do atual 

diretor-presidente Ricardo 
Mello - que tem assegurado 

por lei um mandato de 
quatro anos, até maio de 

2020 - ninguém menos que 
“Laerte Rímoli, que vinha 

trabalhando como homem 
de confiança de Eduardo 
Cunha na presidência da 

Câmara e tem extensa 
experiência de colaboração 

com o PSDB”, informou 
a RBA.

>> Conhecimento
“Como se relacionar com a imprensa” é o tema do 
treinamento promovido pela Rui Cadete Consultores na 
próxima terça-feira (24), às 14h30, no auditório da empresa. 
A jornalista Ângela Bezerra ministrará o evento oferecido 
como cortesia aos clientes da Rui Cadete, com abordagem 
de tópicos como os tipos de entrevistas, a importância 
de se relacionar com a mídia e como se relacionar com 
jornalistas.

>> Dica
Um dos bairros mais 
tradicionais de Natal, 

Cidade da Esperança é 
destaque nas 130 páginas 

do livro “Cidade da 
Esperança – 50 anos de 

história do bairro”, que será 
lançado no próximo dia 

20 (sexta-feira), às 20h, na 
Paróquia Nossa Senhora 
da Esperança. A obra é 

uma realização do Sistema 
Fecomércio RN/Sesc, que 
coordenou o processo de 

pesquisa e a confecção dos 
seus 700 exemplares.

A extensa e minuciosa 
coleta de dados foi 

conduzido pelos jornalistas 
Paulo Laguardia, Adriana 
Amorim, e pela escritora e 
poeta, Rizolete Fernandes. 

O trabalho resultou em 
uma viagem histórica 

desde a década de 60 até os 
dias atuais.

>> Ato 
descabido
“O cargo de diretor-
presidente da EBC é 

protegido por lei até dos 
humores da presidência 

da República. Temer, desse 
modo, afronta a lei com 
o objetivo de conduzir 

ao comando da empresa 
alguém alinhado com a 

violação constitucional que 
caracteriza o seu mandato 

provisório”, analisou o 
site da revista Forum ao 

abordar o assunto.
 O Conselho Curador 
da Empresa Brasil de 

Comunicação divulgou 
nota afirmando que 
“a exoneração de um 

Diretor-Presidente em 
exercício de seu mandato 

legalmente instituído 
configura-se como um 

ato descabidamente ilegal 
deste Governo Interino, 
ferindo o disposto na lei 

11.652/2008”.

Giro pelo 
Twitter...

...da Folha de S.Paulo: “Tamanho do SUS precisa ser revisto, 
diz novo ministro da Saúde”;

...do Expresso Época: “Maior doador de campanha do 
ministro da Saúde é sócio de gigante de planos de saúde”;

...da Rede Brasil Atual: “Temer afronta lei para tentar 
pôr EBC a serviço do golpe”.
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Eu, Rio
Para Gilson e Cléia Marcelino, tão queridos, 
duma vida toda... a coluna de hoje!

Gente boa merece nosso infindo 
amor; gente não tão boa assim 
carece dele.

PÁTRIA EDUCADORA
O Museu Câmara Cascudo passou cinco anos fecha-
do.
Chega a ser inacreditável que se passe cinco anos reformando 
um museu de pequeno porte – como é inacreditável que Natal 
veja definhar sua biblioteca Câmara Cascudo, a primeira do 
Estado, o prédio da Escola de Dança, na Rua Chile, o Teatro 
Alberto Maranhão.

Mas tudo isso na verdade traduz como o Brasil trata – ou 
destrata – sua história, sua arte, sua educação.

Reaberto depois dessa reforma absurdamente demorada, o 
Museu, que pertence à UFRN, renasce com duas exposições 
clássicas: ‘Engenhos: Tradição do Açúcar’ e ‘Anatomia 
Comparada’.
A reabertura das exposições acontece sexta, 20, 17h, mas 
só estarão abertas ao grande público a partir do sábado, 
quando o museu funcionará das 13 às 22h. Já das 18h às 
22h, além de continuar de portas abertas à visita, ocorrerá, 
no estacionamento do pedaço, uma feira gastronômica com 
encontro de food trucks.

Deus permita que agora siga. Que seja, sei lá, mais um atrativo 
para nossos turistas, um abraço à educação e à juventude, a 
margem de uma política que muito raramente apresenta à vida 
o que danado é cultura. 

Desdém
A Biblioteca Câmara Cascudo era um patrimônio do Rio 
Grande.
Era.
Há, sei lá, seis anos fechada, “em reforma”.
O acervo: sabe Deus!
Livros raros, a cultura jogada no lixo, no ostracismo, ao relento 
da vida.

Viva o Rio Grande do Norte!

Sangue azul
Médico do tipo top de linha, Paulo Cavalcante chegou há 
pouco do 8º World Congress Facial Plastic Surgery.
O evento, que aconteceu no Rio de Janeiro, deixou o 
“bacanudo”, que brilha na Polícia Militar e no Natal Hospital 
Center, ainda mais “se achando”.

Candura
Há que se render elogios 
ao trabalho de Juliane 
Farias, Primeira-Dama-
Linda, à frente da Secretaria 
Estadual de Habitação e 
Assistência Social.
Sem estardalhaços, Juliane 
se dedica com afinco 
– e profundo amor – a 
causas tão nobres quanto 
humanas.
A patroa de Robinson está 
criando a Cesta Cidadã, 
doação de comida e afagos 
para a carência do mundo.
Vem aí, também, o 
Transporte Cidadão. Quem 
se cadastrar no SINE, até 
conseguir um emprego, 
vai ter um cartão que dará 
direito a transporte gratuito.   

Divagações 
Tão interessante esses 
artistas gritando porque 
o Ministério da Cultura 
se transformou numa 
Secretaria do Ministério da 
Educação...
Gritam tanto, tantas 
agressões nas redes.
Eu, sinceramente, que 
adoro cultura, prefiro gritar 
pelo Nordeste que passa 
fome, pelas famílias que 
moram sob marquise nesta 
cidade, pelas drogas que 
destroem vidas ou pela 
Barragem que destruiu 
lindos caminhos das Minas 
Gerais.

Não estou feliz com a 
“extinção” do Ministério; 
mas meus gritos são para 
outras “culturas”. 

Cabide
E em meio à crise, um setor tem crescido horrores na cidade.
Natal já conta com mais de 100 lojas de aluguel de roupas 
para festas.
Cada uma com seu estilo, sua vitrina, seu jeito de embrulhar 
festas e brindes.

//JARDINEIRA
Lindas de viver, Flávia Pípolo, 
Bia Santa Rosa e Alexandra 
Elim em noite de festa e bossa, 
na Bob

MISS UMARISAL
Dani Cavallari posa de diva 
(quem te viu: kkkkkkk) em 

noite pra lá de alinhada sob o 
céu dos potiguares

//PAPA LÉGUAS
Kesia Porcino, linda e loira tira 
folga das corridas, do vai e vem 
e do sucesso da sua Porcino 
Design para se jogar numa festa 
maravilhosa que rolou, outra 
noite, no San Ville

LADO ESQUERDO
A primeira foto do colunista na 

coluna com uma menina que 
a gente amada, bate palmas 

e admira. A blogueira top de 
Mossoró, Karen Praxedes

CADA DIA 
MELHOR 
Os cocktails de Adriana Rocha seguem 
fazendo sucesso grande na cidade.
Quietinha, no seu lugar – e dona de invenções 
que se superam a cada encontro, Adriana, 
honesta com a vida e com seu ofício (e talvez 
daí venha seu sucesso também), é uma 
danada!
Criativa, delicada, tempero dos deuses como 
esse Bisc aqui.
Figos, creme AdriR e bolachinha d’arroz.
Um arraso!

LUGAR PRA 
CHAMAR 
DE SEU 
O Gambrinus 
Gourmet, restaurante 
que nasceu no 
Lagoa Center, que 
já foi uma galeria 
simpaticíssima, hoje 
brilha, com projeto 
bonito demais de 
Viviane Teles, em 
Ponta Negra.
Lá, meio ambiente 
de puro aconchego, 
buffet completo, com 
almoço e jantar de 
terça/domingo, com 
cozinha regional, 
internacional, 
saladas, frutos do 
mar e sobremesas 
– e o toque mágico, 
tempero bom demais 
de Amarílis Azevedo, 
que fica na cozinha e, 
de lá, dá show.

2040.0709

FELIPE SILVA   | EDUARDO KENEDY  |  IASSONARA SANTOS
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Cultura

Músico estreia hoje em Natal a turnê do mais recente álbum de inéditas "Era Domingo"

Um domingo com

Zeca

“U
m governo 
que 
começa 
tentando 

varrer a Cultura pra debaixo 
do tapete já diz a que veio”, 
considera Zeca Baleiro em 
conversa com o NOVO sobre 
a extinção do Ministério da 
Cultura (MinC) pelo então 
presidente em exercício 
Michel Temer - ação que 
pegou de surpresa todo o 
setor cultural do país na 
última semana. Hoje Zeca 
desembarca em Natal para 
fazer o primeiro show de 
seu mais novo álbum, “Era 
Domingo”, o primeiro de 
inéditas em 4 anos.

“Me parece um retrocesso”, 
complementa o cantor e 
compositor dizendo que 
encara o atual momento 
político do país com tristeza. 
“A política virou algo 
repugnante. Infelizmente, 
porque alguns processos 
sociais só evoluem pelas vias 
políticas de fato”.

“Acho que passaremos 
por muitos temporais até 
chegarmos a alguma bonança 
e surgir alguma liderança 
minimamente decente pra 

botar ordem nesse galinheiro. 
A questão agora é para além 
de partidária. Precisamos 
de solidez democrática, 
ela está ameaçada”, resume 
Baleiro prometendo para esta 
noite, no entanto, um show 
com “calor” e poesia do que 
discurso político.

“Era Domingo” conta com 
11 faixas e marca seu retorno 
ao trabalho autoral 4 anos 
após lançar o bem recebido 
“O Disco do Ano”, em 2012. O 
descanso dos estúdios, aliás, 
não foi proposital, como ele 
mesmo explica. 

“Meus primeiros cds 
tinham intervalo de um ano 
ou dois entre si, no máximo. 
Mas, de uns tempos pra cá 
me dediquei a várias outras 
coisas, projetos paralelos, 
produções de outros artistas, 
trilhei outros caminhos 
artísticos e o tempo de fazer 
discos escasseou. Agora 
quero voltar a fazer um por 
ano de novo”, promete.

Para o novo registro 
mixado e masterizado 
em Nova York, o cantor e 
compositor maranhense 
conta que preferiu repetiu a 
fórmula do trabalho anterior 
reunindo vários produtores 
musicais para colaborarem 
com a nova salada sonora.

“Gravar o disco foi 
uma festa, justamente 
porque tinha muita gente 
envolvida, mas o processo 
de composição em si 
foi solitário. Compor é 
(quase) sempre solitário”, 
diferencia sobre o registro 
que muito embora não seja 
inteiramente melancólico 
traz reflexões urbanas mais 
solitárias em letras, como 
“Homem Só”, “Deserta”, 
“Ultimamente Nada”, “De 
Mentira”, “O Amor é Invenção” 
e “Desesperança”, escrita 
sobre um poema de mesmo 
nome de Sousândrade, poeta 
maranhense do século 19.

“É a crise dos cinquenta 
anos, natural que seja assim, 
mais reflexivo”, avalia Zeca 
sobre o novo trabalho, 
considerando as faixas um 
pouco mais pessoais, bem 
como cinematográficas. 
Para cada uma das músicas, 
Baleiro chegou a esboçar 
uma cena formando uma 
espécie de argumento para 
um futuro roteiro nas telonas, 
quem sabe?

“Por enquanto não 
pretendo fazer nenhum filme 
do disco ou coisa do tipo. O 
que fiz foi um “faixa-a-faixa” 
como se fosse o roteiro de 
um filme porque acho que 

o cd tem uma atmosfera 
muito cinematográfica, 
mas esse é o meu olhar rs”, 
explica o maranhense que 
chega a se sentir como o ator 
norte-americano “Charles 
Bronson” na divertida 
“Desejo de Matar”. Montar 
um novo show acumulando 
na bagagem outros 9 álbuns, 
ele define como uma missão 
“instigante”. “Já andei por 
tantos lugares que isso se 
torna um grande desafio. É 
como criar algo com sabor de 

Henrique arruda 
DO NOVO

// “Era domingo”: primeiro de inéditas de Baleiro em quatro anos

Baleiro

FIQUE LIGADO

ERA DOMINGO 
(Zeca Baleiro estreia 
turnê nacional em 
Natal)

Quando? 
Hoje
Que horas? 
20h
Onde?
 Teatro Riachuelo
*Ingressos a venda 
na bilheteria do teatro 
localizado no terceiro 
piso do shopping 
Midway Mall.

novo para o público e algum 
frescor pra mim mesmo? 
Podem esperar calor rs”, 
promete.

Marcada para as 20h 
desta quarta-feira no Teatro 
Riachuelo, a estreia da turnê 
nacional de “Era Domingo” 
em solo potiguar se deu por 
um “misto de carinho pela 
cidade e casualidade de 
agenda”, como explica Baleiro. 
“Minha relação com o público 
potiguar é de muito carinho, 
muito respeito e aconchego. 

Me sinto bem tocando aí, 
como se estivesse em casa”, 
diz.

E antes que encerre a 
conversa, Zeca também passa 
uma dica para olhar com mais 
simpatia para o domingo, dia 
comumente mais odiado 
pelo brasileiro depois da 
segunda-feira. Um filme? 
“Copenhagen”, de Mark Raso 
(2014); um prato? “uma boa 
galinhada” e uma música? 
“Dia de Domingo”, com Tim 
Maia e Gal Costa.

U m trabalho de 
prevenção realizado 
pela Clínica Escola 

da Faculdade Maurício 
de Nassau, em Natal, está 
ajudando o Grupo da Escola 
de Dança do Teatro Alberto 
Maranhão a estar apto para 
competições e conquistar 
títulos. Sendo atendidos 
gratuitamente há quase um 
mês pelos fisioterapeutas da 
unidade, os bailarinos saíram 
recentemente do Tanz 
Festival de Dança - realizado 
em abril em Parnamirim 
- com 15 prêmios e já 
começaram a arrumar as 
malas para o Festival de 
Dança de Joinville, que será 
realizado em julho deste ano. 
Eles foram selecionados com 
16 coreografias e o apoio da 
clínica será fundamental.

 Aluno do 5º período 
do curso de Fisioterapia e 
também bailarino do grupo, 
Ewerton Domingos, explica 

que a dança é um trabalho 
antianatômico e que, por 
isso, provoca muitas lesões. 
"A atividade feita com a 
fisioterapia nos ajuda a 
prevenir esses problemas 
ou a nos recuperarmos 
para estamos prontos para 
as apresentações. O apoio 
recebido foi fundamental 
para a conquista dos títulos 
no Tanz", afirma. Ewerton 
teve duas coreografias 
selecionadas para a 
apresentação no sul do país.

 Mas, antes de chegarem 
ao maior festival de dança 
do mundo, a expectativa 
agora é fazer brilhar o 
nome do estado em outras 
apresentações. No próximo 
sábado (14), eles participarão 
de um evento em Mossoró e, 
entre os dias 19 e 22, estarão 
em Fortaleza (CE) no Passe 
de Arte, regional de um 
festival mundial que será 
realizado em São Paulo.

 O fisioterapeuta 
da Clínica Escola, Davi 
Mendonça, é um dos 
profissionais que realiza o 
trabalho junto aos bailarinos. 
Ele explica que a prática 
do balé, assim como um 

esporte de alto rendimento, 
tende a exigir dos dançarinos 
movimentos biomecânicos 
muito lesivos. "Como não 
é possível interferir na 
realização dos movimentos e 
posturas próprios da dança, 

nossa intervenção tem por 
objetivo previnir as lesões 
ou evitar que problemas já 
instalados aumentem".

 Para a realização do 
trabalho, os fisioterapeutas 
juntamente com um grupo 

de 17 alunos do curso 
aplicaram técnicas do pilates 
para o fortalecimento da 
musculatura abdominal 
e proteção da coluna dos 
artistas. "É uma atividade 
muito importante para os 
alunos porque nessa fase do 
curso eles ainda não tiveram 
contato com o estágio e 
isso estimula autonomia e 
a capacitação profissinal 
atuando com um público 
diferenciado", afirma Davi. 

 Além disso, como a 
maioria dos atendimentos 
é feita semanalmente na 
própria escola de balé, 
é exigido dos alunos 
raciocínio e criatividade para 
prepararem os exercícios 
com o mínimo de material 
possível. O trabalho vai 
continuar agora nos 
próximos meses, habilitando 
ainda mais o grupo para as 
apresentações que estão por 
vir.

// Dança

Alunos de fisioterapia realizam atividade 
de prevenção com bailarinos de Natal

// ação reduziu problemas de saúde entre os integrantes do Corpo de Baile do teatro alberto Maranhão
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